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AS INÂUGURÂCÕES DOS EDIFíCIOS#

da escola de S. Bartolomeu de
Messines e des cantinas esco

lares daquela localidade e

OBJE�TO ·DE UMA COMUNICAÇÃO AO
4.

o CONGRESSO INTERNACIONAL· DE
IRRIGAÇÃO REUNIDO EM' MADRID

lA PONTE

SOBRE'O TEJO

�ESDE segunda-Ieíra está reuni
Il? do- em Madrid .0 4.0 Congresso'
Internacional de Irrigação e Drena
gem cujosmembros realizarão uma

visita a obras hidroagrícolas portu
guesas. A essa importante assem

bléia'apresentou ó competentíssimo
técnico e nosso prezado amigo sr,

eng. Armando' da Palma' Carlos,
chefe da Repartição de Obras da
Direcção dos Serviços de Aprovei
tamentos Hidráulicos, em colabora
ção com o sr. eng. Rui Alves da
Silva Sanches, da mesma Direcção,
duas comunicações, uma 'sobre a

regularização do rio Mondego e a

oatra acerca da recuperação dos
sapaís do Algarve. Nesta expõe-se
o qué se tem realizado QU .está, em
projecto no campo hidroagrícola
tendente a obter-se uma rega total
de 720.000 hectares em diversas
regiões do País, nomeadamente no

Alentejo e refere-se o que tem sido
a obra de valorização dos sapais
algarvios, especialmente o bloco de
Alvor.
A referência ao bloco Vila Real

de Santo António-Castro Marim
alude ao anteprojecto já elaborado
tendente a beneficiar 2.340 hectares,
dos quais 840 de .terras .doces e

1.500. de terras salgadas. A des-
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NÃO podemos deixar de nos re-

. gosijar com, o facto do Con
selho de Ministros ter aprovado,
a título. provisório, a construção
da ponte sobre o Tejo que repre
senta um importantíssimo benefí
cio para o País e do qual tirará
excepcional proveito o Algarve
.que verá assim facilitadas as suas
comunicações com a capital e va
lorizado o seu turismo. Pena é
que não se tenha logo aprovado
o sistema de trânsito ferroviário,
o que constituirta o complemento
ideal da gigantesca obra.
Mas, enftm, do mal o menos I

Oxalá a ponte se faça o mais rà
pidamente possível para comodi
dade e lucro da nossa Prooincial

................... ,

Os noyos edificios da escola e da cantina de S. Bartolomeu de MesslDes

......� �

I m!m�ria �! J!ixeira �om!�
f�i Œ,I��ra�a �m ��rtimã� �. na [a�a �� AI�arv�
EMBORA sem a grandeza e pro-

jecção a que tinha direito a

memória de Manuel Teixeira Go
mes, celebraram-se em Lisboa e

Portimão actos comemorativos do
centenário do seu nascimento. Na

capital a Casa do Algarve e a So
ciedade de Escritores e Composi
tores Teatrais Portugueses promo
veram uma sessão que se revestiu
do maior brilho e à qual presidiu o

sr. juiz-conselheiro dr. João Ber
nardínc de Sousa Carvalho, presi
dente da assembleia geral do nosso

organismo regional, ladeado pelos
srs. dr. José Manuel Teixeira Go
Illes Pearce de Azevedo, neto do
homenageado, que representava a

••••••••••••••••••••

Exigências do �ercado
de conservas alemão

UM antigo despacho alemão, que
não fora ainda rigorosamente

observado, levou agora as grandes
organizações alemãs, compradoras
de conservas, a não efectuarem
aquisições de mercadorias que não
tenham indicado o peso do peixe
nas respectivas latas. Nesta con

formidade, verifica-se que esta dis
posição, que tem de passar a ser

respeitada pelos países fornecedo
res de conservas, começou jã a ser

observada por alguns, a saber: JanlllllllllJllJIllDDlDIDlIlDIlJIlIlIIJIlJIlJIlJIIDlIlDIIJIIIIDm pão: atum 3,1/2 oz. 100 grs. peso
AS CLASSES DE GINA'STICA liquido, 80 grs. de peixe; 7 oz. 200

grs. peso liquido, 165 grs. de peixe.
d Cl Jugoslávia: atum com legumes 127
O ube NáJltico do Guadiana grs. peso liquido, 70 grs. de peixe.

Ostras defumadas 105 grs. peso li
quido, 90 grs, de peixe. Sardinhas,
mercadoria embrulhada em papel,ACEDENDO a convite da direc- 1/4 club 27 mm. 125 grs. peso liqui-

01
ção do Clube Desportivo cOs do, 90 grs. de peixe. A Jugosláviahanenses», exibem-se esta noite quase não usa lata litografada. Consna esplanada daquela colectividade ta porém que, em nova fabricação,

�t c!asses de ginástica do Clube será considerada tal exigência. AtéãutlCO do Guadiana, de Vila Real agora a Jugoslávia só forneceu em

db .Santo António, que tanto êxito lata litografada para o mercado in
o Íllyeram no sarau há quinze dias I glês, Marrocos ainda não indica o
rea izado na Vila Pombalina. peso de peixe nas latas.
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exibem-se hoje em Olhão

NÃO ARRISQUE A SUA COLHEITA!

fAtA JÁ O SEU HGURO [OnTRA InanDIO DA SUA HARA

U L T R A M'A R I N AHA

AGENTES EM A PROVÍNCIATODA

(5)-A PESCA DO ATUM
pelo capltâo-de-mar-e-guerra JOSÉ SALVADOR MENDES

¡ACIONAL
le Deposito Legal

1

dJ
SÁBADO� 4 DE

E EXPANSAO DE JORNAIS

.. N.o 167

DO ALGARVE

RnUMO DO QUE SE EXPÔS anTERIORMEnTE

pelo major J. Nascimento Moura

a) - Costa marroquina - Muitís
simo fértil em «atum de direito»,
porque os grandes cardumes, vin
dos directamente do Atlântico

. oriental, embatem na costa sob
um ângulo de incidência médio de
cerca- de 80 graus, depois do' que
«estacíonam» ao longo dela, em

marcha moderada.
Muitíssimo fraca em matéria de

«pesca de revés», porque o «atum
estacionário», depois de refeito do
abalo físico provocado pela desova,
empreende a corrida de regresso
directamente para o lado do mar,
não deparando, assim, com qual
quer obstáculo natural ou artificial;
b) - Costa espanhola - Na sua

parte central, realizam-se as condi
ções supracitadas para a costa

marroquina; e, nas suas partes ex

tremas, pesca-se regularmente o

«atum de revés>; e
.

c) - Costa Sul do Algarve - Não
muito fértil em matéria de pesca
de «direito», porque os cardumes
de atum vindo directamente do
Atlântico oriental, incidem, lenta e

sucessivamente, e apenas, no tre
cho de costa que se estende do «fo
cinho. do Cabo de Santa Maria, até
à altura da praia da Encarnação
próxima do Cabo Benagil, e sob
um ângulo de incidência médio de
cerca de 10 graus. E, assim, a par
te restante .da costa Sul do Algar
ve, não é directamente batida pelos
cardumes de «atum de direito», o

que é de lamentar.

Conclui na 3." página
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Produção conserveira
A NOSSA produção de conservas de

peixe no ano findo foi a seguinte:
atum em azeite, 1.544 ton., no va

lor de 27.107 contos, menos 501 ton.
e menos 24.940 contos que no ano

anterior; sardinña em azeite, 49.438
ton., no valor de 577.406 contos,
mais 5.874 ton. e menos 143.277
contos que em 1958; biqueirões an

chocados, 5.624 ton. e 89.744 contos,
mais 2.158 ton. e mais 5.111 contos
que no ano anterior; não anchova
dos, 1.330 ton. e 13.743 contos, me
nos 3.026 ton. e menos 44.426 con
tos que em 1958; outras espécies,
1.768 ton. e 21.469 contos, mais
1.143 ton. e mais 9.495 contos ; con
servados em sal: similares de sardi
nha, 3.307 ton. e 13.684 contos, me
nos 3.090 ton. e menos 18.387 contos ;
outras espécies, 962 ton. e 3.387
contos, menos 329 ton. e menos
4.387 con tos:

OIUlIlllllllIllllllllllDulMllilWllllDüIUlwlwunmo
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RESPIRAÇÃO
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DO MUNDO
pelo dr. MATEUS BOAVENTURA

UMA
EM

MENSAGEM
CADA UM

PEL.O NARIZ

4 LEITURA de um livro, por siA naI um dos mais notáveis ro
mances que se têm publicado na
nossa lingua - «Aparição», de Ver
gilio Ferreira - conduz-me de novo
no caminho do Homem e do seu

destino sobre a Terra.
Não perguntemos de onde'[viernos,

por que viemos e para onde Vamos.
Merece talvez tentar saber como
decorre a nossa vida, visto que ela
nos foi dada sem nós o pedirmos.
Cada um de nós vive, certamente,
com um objectivo: a felicidade. E,
no entanto, é possível que muitos
morram sem a ter encontrado, de
pois de ter gasto este dom precioso
que é a vida a procurá-la em vão.
Mas como achá-la? para onde ca
minhar? em que direcção dirigir os
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Esta _eia dúzia de senlaoras
(e qae senlaoras1) desloca
ra_-se da Saiça a Londres
DUDIa misaão t!uriosa - nada
_enos do qae lazer propa
/tanda de prodatos lael..éticosz
reló/tios. ali_entos. vinlaos e

sapatos e., te_os qae o ad_i
tir ta_bérn. dos encantos das
lillaas do :pais das neves e

das vacas leiteiras. O Iriso.
lotogra/ado no la_oso .Hyde
-Park. é bastante /tentil e

esta_os e_ crer qae a _i.
sáo do risonlao /trapo de..e

tfr sido Irataosa para os

p:r-odatos saiços. Co_ a_as

carinlaas destas náo é lineza

\:enlaarna 1
ri

�_ .

«RATOS E DUMENS»
DE JOHN STEINBECK

.FA R OEM

o nariz filtra, aquece e

humedece o ar que se desti
na aos pulmões. A respira
ção pela boca leva, à gar
ganta e aos pulmões, ar frio
e carregado de poeiras pre
judiciais ao organismo: Ao
contrário, passando pelo na

rie, o ar chega aos pulmões
aquecido e isento de tais
impurezas.

ŒSTÁ despertando o mais vivo
interesse na capital algarvia, o.

espectáculo que o Grupo de Teatro
do Círculo Cultural do Algarve
leva a efeito na segunda-feira pelas

Procare respirarpelo na
riz. e. sentindo dilical
dade. consalte i_edia
ta_ente o especialista.

Vi8a�o pela d\ele�ação
de Censura Conclui na 6." p6gina
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de

Vila ��al �� �anl� lnl�ni�
Á
,

«o I,D IO!K A p OR TUa uE S I-LINGUA FRANCAŒM S. Bartolomeu de Messines
com a presença dos srs, gover

nador civil, director do distrito es

colar, presidente da comissão con

celhia da U. N., vice-presidente da
Câmara Municipal de Silves, Jun
tas de Freguesia e outras indívi-
dualidades, professores e alunos, ŒM t' d' BIt' G 1 d Ultli � separa a 0« o e im era o ramar s vem
rea rzaram-se as inaugurações do a público o trabalho «O idioma português Línguaedifício escolar e dá cantina, tendo Franca na Africa do Su1», da autoria do sr. majordiscursado o presidente da Junta Jacinto José do .Nascimento Moura. Trata-se de umde Freguesia, a professora sr.a D. estudo, que reputamos valioso, da influência da línguaIlda �abrita da Si.lva, -r:eófilo portuguesa nos séculos XVII e XVIII nos povos da
FontalDh.a� � e t 0-, vice-presidente Africa e do Oriente, influência que se ficou a deverdo MumclplO,. director escolar e não apenas ao nosso contacto marítimo com esseschefe do dlstrl�O que se congratu- povos como também e principalmente à acção doslaram com os importantes melho-I missionários. O autor, que fez aturadas investiga-

Conclui na 2.8 pógino ções para elaborar o seu trabalho, refere os escrito-
res nacionais e

estrangeiros que
consultou, todos
unânimes em re

conhecer que a

nossa língua e a miscelânea ma

laio-português predominaram na

quela época no trato entre euro

peus e os povosda União da Áfri
ca do Sul, da India e de outras

nações do Oriente, sendo indispen
sável conhecer o português para
traficar com esses povos. Em tal
época o inglês era quase desconhe
cido e os súbditos da poderosa In
glaterra tinham que se socorrer da
nossa lingua para se fazerem en

tendidos. Perseguida pelos holan
deses de África, o malaio-português
desapareceu como lingua-franca
na segunda metade do século XVIII. .

:;Meritório trabalho este do sr.

major Nascimento Moura que en

cerra o seu valioso estudo afirman
do: «A lingua portuguesa foi a lin
gua-franca que durante séculos
antes de qualquer outra serviu o

interesse comum da Humanídade,
nas suas relações mercantis, espi
rituais, no trato social, nos instru
mentos diplomáticos que firmaram
a Paz e a Amizade entre os po-

,

NA �FRICA DO

. ,
OS CITAINOS IE �,..!.!m�o�!'!.!R�A�u2
UMA dúvida que frequenternente

se põe aos nossos citricultores
é a das variedades de maior valor
comercial nos mercados externos.
Na persuação de que, para além

de tudo quanto se possa dizer, é o

preço por que são pagos os frutos
de cada variedade o melhor indice
da sua valía, procurámos saber em
Marrocos as suas cotações no mer
cado externo o· que não nos foi
dificil por a organização comercial
existente perrnitir :o seu constante
«controle •. '

Assim, os preços médios dos fru
tos das referidas variedades pagos
ao produtor, no ano corrente e por
ordem decrescente dos respectivos
valores, foram os seguintes:
Clementinas. • . 60 a 80 frs./kg, = 3$60/4$80 kg.
Laranjas (Yallncla Late. 60 a 70 • • = 3$60/4$20 )

• (Sanguineili. 45 • • = 2$70/kg.
• ( Oem le - San

guine. • •

.WashlngtDR
Navel. (Bala). 20 a 25 • • = 1 $20/1 $50 •

• .HamIiR>.. 20.. = 1 $20/kg.
Limões «Eureka-.. 29 » • =1$74 »

30. • = 1$80 • vos». - B.

'11 �ara qUaD�1 a mD[11I1ã1
DA LOTADA FUSETA?

Conclui na 4.· pógino
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OS AMERICANOS
precisam de rolhas de cortiça

@Js industriais de vinho da Cali-
fórnia vão diligenciar obter das

autoridades americanas a abolição
dos direitos de importação das ro
lhas (25 cêntimos por libra-peso).
Há uma base lógica para tal reque
rimento, dado que não existem
actualmente fabricantes de rolhas
nos Estados Unidos. A supressão
d� tal tarifa seria vantajosa para
os produtores de vinho, calculan
do-se que a respectiva indústria
beneficiaria anualmente em cerca
de 25.000 a 50.000 dólares.

E_bora a _áo no ar e o pé
atrás possa_ lazer sapor Clue
se trata de a_a atitade a/tres
si..a. a verdade é qae a postara
é das _ais inocentes e sjasta
da ao qae lie pretende - _011-

trar a_ _odeIo italiano pró
prio da época e que é de lá. às
riscas. Parece-nos bonito.

FUSETA - Longe vai o tempo
em que os habitantes deste popu
loso centro piscatório julgavam ir
ver concluído o edifício que a Jun
ta Central das Casas dos Pescadores
fez construir para nele instalar os
serviços da secção de vendagem e

respectiva Iota. Muitos meses to
davia têm decorrido sem que até

agora se verifique tal conclusão.
O imóvel, orçado em cerca de

350 contos e adjudicado a uma fir
ma construtora de Faro, encontra
-se situado paralelamente ao mer-

Conclui na 6." pógina



2 JORNAL DO ALGARVE
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CRONICA
OE, P-ARO

por ENCARNAÇÃO VIEGAS

FILARMÓNICAS • • •

UMA destas noites últimas, quando ocasionalmente passá
vamos na «Via AJ?pia» da cidade, deparou-se-nos a

. «charanga» do Hegimento de Infantaria n." 4, que, como
já se tornou hábito, sobe aquela artéria vinda do Jardim
Manuel Bivar e dirigindo-se _

ao quartel da unidade, vai
executando algumas marchas
militares adequadas.

O acontecimento era vulgar
e àparte os malabarismos do
homem do 'bombo não lhe
prestámos grande atenção e dirigi
mo-nos para o jardim, nossa rota,
em busca de um banco que no's

permitisse gozar um pouco do fres

C? que ali nos oferece o mar pró
ximo.
Como de costume, nestas noites

calmosas, muita gente tivera o mes

mo intuito, e muitos eram os que
passeavam no local, verdadeiro pa
raíso 'dos «encalorados» dando-lhe
um aspecto interessante de passeio
público dos nossos avós.
Num dos bancos, precisamente

ao lado do nosso, dois velhotes da
queles que nós, os do «rock», ape
lidamos de dim de século» entre
tinham-se em cavaqueira saudosa,
que .curíosa e indiscretamente es

cutámos:
- Ora veja o meu amigo! - dizia'

um - Bons tempos em que se pas
seava no jardim com a banda a to
car no coreto!
É verdade! - concordou o outro

- Sem. falar nos tempos da banda
regimental, ainda "até há poucos
anos, quando não era a da Legião
era a do Sport Lisboa.- E acres

centou melancólicamente: - E tildo
acabou!... '

Demos por nós, surpreendidos, a
.

pensar naquelas frases curtas, na
crueza singela e dolorosa daquelas
palavras verdadeiras que uma cu

riosidade insatisfeita captara.
A capital do distrito, o ponto fo

cal da cultura algarvia não tinha
uma banda de música, a sua filar
mónica !. .. A da Legião Portugue
sa, fora transferida para Olhão e a

do Sport, Lisboa e Faro desapare
cera, arrastada pelas vagas altero
sas do infortúnio que atingira o

o clube quando da sua saída do
edificio Letes.
E rememorámos as procissões, ou

tras festas e cerimónias oficiais em

que necessário se tem tornado re

correr a fi!larmónicas de outras lo
calidades. E tivemos pena. ,

Dizem-nos que as filarmónicas
estão no declínio. Que há uma ten

dência pronunciada para o desa

parecimento das existentes. Tal
vez sim, seja verdade. A propria
FNAT, muito louvàvelmente tenta
salvar a cultura musical popular
com os concursos últimamente le
vados a efeito. Mas os seus esfor
sos serão inglórios e inúteis se não
houver o espirito' de colaboração
daqueles que gostam da música.
Faro não tem filarmónica, mas

tem músicos. Estamos em crer

que� não seria difícil a reorganiza
ção de uma banda na cidade. Tal
vez que a própria Legião pudesse
meter ombros à empresa já que
aqui tem o seu Comando Distrital.
E por que não a banda municipal?
Seria pedir muito?
Aqui fica a sugestão. E estamos

em crer que não seria dificil a tare

fa. Daria trabalho, concerteza, até
porque as despesas iniciais seriam

grandes, mas estamos certo� que a

cidade ficaria agradecida. E que a

música no jardim, embora possa
parecer já anacronismo, é agradá
vel' e dá cultur�.

UM BILHETE DE IDENTIDADE J I
NO REGISTO CIVIL DE fARO

�EZ cinco anos e perdeu o l1alor o nosso

IV" bilhete de identidade. Como esse car"
tão de ídentíñcação nos faz falta, como falta
fa,z ,a toda a gente, dirigimo-nos ao Registo
Cíui! de Faro, concelho da nossa residência,
para t,ratar da sua renovação, Faltavam
dez minutos para a repartição abrir e já
nos encontrãeamos à espera que ela nos

íranqueasse a sua goela - uma escadaria
íngreme que dá acesso ao local onde nos

atendem. Reparámos então que, apesar do
adiantado da hora, numerosas pessoas coa"

lhavam a rua, formando as senhoras gru
pinhos de cacaqueíra e as crianças, que eram

muitas, corriam, saltasam, grita\1am - vi ..
l1iam. Inteqrãmo-nos naquele peqneno mun
do e logo ficámos a saber que quase todos
l1inhàm adquirir ou renovar os seus bilhetes
de identidade. Em presença da nossa estra
nhesa pela quantidade de crianças que ali
se encontravam, logo nos expl.icaram que
para os exames de admissão' às escolas de
ensino secundário era necessário aquele do
camento. Enfim, a nosso curiosidade estalo!
11a satisfeita e restave-nos esperar. Es
perámos:
Eram nove horas e meia quando uma fun

cíonãria chegou com uma pontualidade, uma
calma e uma fleuma que nos fez lembrar os
nossos amigos insulares do outro lado do
Canal da l'lancha e que eontrastaea inteira
mente com a l1i"acidade e o nervosismo do
nosso sangue meridional e latino. l\. senho
ra subiu e nós subimos, logo, atrás dela.
House empurrões, «com lícençes-, «tleja lá
quem' »eío primeiro» ... o costume. Em fren ...

te da porta da repartição prõpriamente di
ta, foi-nos dito para não entrar e toda a

gente se quedou ante a porta «tabu».
Passados alguns momentos, nova funcio ...

nária apareceu, esta, com algumas fichas
que começou a. entregar às mãos que pri
meiro lhe cheqaeam ,

- «Uma, duas, três ...
nove, dez. Pronto. l\.té ao meio-dia não
se despacha mais ninguém. Venham às
duas horas».
Ficámos aborrecido, não só por termos

perdido o nosso tempo, mas também por ter
mos fracassado no «jogo de empurra'. Vol
támos nooamente às duas horas e não con ...

seguimos f,i,,,ha. Bem, será amanhã, - disse"
mos com os nossos botões·... E, no outro
dia, lá fomos mais cedo ainda - eram

oito horas!
Já lá estacam "árias pessoas, entre elas

um senhor idoso que se aproximou de nós
com um papel na mão, mais ou menos co ...

mo .aqueles que os pedintes usam nás subs ...

crições. Não era, contudo, para «cracar»

ninguém. Simplesmente o homenzinho ape"
lava para a nossa compreensão e pedia
que, à medida que fôssemos chegando, lhe
déssemos O nome para que os primeiros a

chegar fossem os primeiros a ser despacha"
dos, pois que, se fossem os mais fortes, ele
nunca seria atendido. Tinha razão (il l1e"

Ihote. Demos-lhe o- nome e perguntámos
qual era o nosso lugar. Catorze, respon
deu. Ora bolas I Retorquimos.
E tornámos 'no outro dia. Era cedo e

ninguém apontava nomes. l'las nós estava
mos resolvidos a lutar e a conseguir um lu ...

gar ao sol. .. no cimo da 'escadav. .

Longa espera, porta que se abre, os tais
empurrões e nós não letlátlamos a camisola
amarela, não senhor, mas íamos entre os

primeiros I Estãcarnos bem colocado I l'las
eis que uma criança, ao nosso lado, estre ...

bucha, grita e chora. Instíntí samente, aías
tamo ...nos e um grupo de meninas louras e

morenas, com bóinas e sem bóinas, irrompe
num turbilhão írr-esístívet para a cabeceira
do «pelotão» I. .. Quisemos detê ... las, agar ...

rá .. las, segurá ... las j mas as nossas mãos, ao

tocar as suas cabecitas, mais nada puderam
fazer do que acariciá"las... E mais uma

l1ez estál1amos l1encido... Desta feita, não
fora a força musculosa dos matulões, mas

a fragilidade irrequieta, graciosa e delicada
das criancinhas. Desistimos e resoll1emos
esperar por melhores dias. No entanto,
pensamos que tall1ez fosse possí"el, nesta
altura das proximidades. de exames, acres ...

centar um ou mais elementos ao número de
funcionários do Registo Ci"i1, para que
não acontecessem casos desta natureza. Ou
não merecerão as pessoas que pagam para
a existência de tais ser\1iços serem atendi ...
das doutra maneira?
l\.qui fica a nossa queixa. l\.qui fica o

nosso all1itre.
Faro, 29/5/960 I. G. N.

N. da R. - Já depois de composta esta
crónica, recebemos uma outra 'Persando o
mesmo assunto da autoria de V. L. que nos

conta também os incómodos e perdas de
tempo que sofreu para obter o bilhete de
identidade para um dos seus filhos.

VENDE-SE,
Três prédios, sendo dois na

Praia da Manta Rota e um no

sítio do Buraco, todos na fre
guesia de Cacela, concelho de
Vila Real de Santo Àntónio.
Os interessados devem di

'rigir-se a Àdelino Justo,
Largo do Sol Posto n.O 6,
em Faro.

Dá-se de arrendamento um

pomar -de pereiras e pesse
gueiros na propriedade do ca

pitão Josino da Costa, ern

Lagoa. Àceitam-se propostas
em carta fechada, as quais
devem ser entregues em 15
de Junho na referida pro
priedade.

COMPRrl-S�
Sucatas de todas as quali

dades, caldeiras de cobre, me
tais, ferro, camas, garrafas,
trapos, papéis, ara:me, etc.;
vai-se a casa do cliente e pa

ga-se aos melhores preços.
Àpartado 39 - Faro

Estado novo, com bolas,
tacos, taqueira e taxímetro,
vende-se muito em conta,
facilitando-se o pagamento
a 300$00 por mês. Res

ao apartado 91 -VENDE-SE posta
Faro.

Barco equipado com motor
«Skandia» de 15 HP. e 75 re

des para a pesca do tresma
lho. Tudo em estado com

pletamente novo. Resposta a

este jornal ao N.O 1002.

O Jornal do Algarve
vende-se em Lisboa, na
Tabacaria Mónaco, no

Rossio.
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NECROLOGIA

Dr. António Pereira

D. Auta Vaz Velho da Palma Carl08

Constituiu uma grande manifes
tação de pesar o funeral realizado
em Lisboa, onde faleceu, da nossa

comprovinciana sr.a D. Auta Vaz
Velho da Palma Carlos, de 80 anos,
natural de Albufeira, viúva do tam
bem nosso comprovinciano profes
sor Manuel Carlos. Professora pri
mária, ministrou o ensino em di
versas localidades com seu marido
e na função docente pôs toda a de
dicação e o carinho de uma boa
mestra, que o foi também de seus

filhos aes quais orientou de molde
a dar-lhes uma alta e digna posi
ção. O desaparecido casal de pro
fessores deixa um exemplo de ope
rosidade, de civismo e de dignidade
que não é vulgar nos nossos tempos.
A sr.a D. Auta Vaz Velho da Pal

ma Carlos era mãe do nosso ilustre
comprovinciano sr. prof. Adelino
da Palma Carlos, catedrático da Fa
culdade de Direito de Lisboa, anti
go bastonário da Ordem dos Ad vo
gados e presidente da União Inter
nacional dos Advogados, casado
com a sr.a dr.s Elina Guimarães da
Palma Carlos; da sr,a dr," Manuela
da Palma Carlos Laranjo, professo
ra do Liceu D. João de Castro, es

posa do sr. dr. António Baptista
Marques Laranjo; da sr.s dr." Ma
ria Luisa, da Palma Carlos, médica
dos Hospitais Civis de Lisboa; do
sr, eng. Armando da Palma Carlos,
director dos Serviços de Hidráuli
ca Agricola, casado com a sr," dr.s
Júlia Baptista da Palma Carlos; do
advogado sr. dr. Manuel João da
Palma Carlos, casado com a sr.s D.
Maria Florinda Santos da Palma
Carlos; e do sr. dr.' António da
Palma Carlos, professor da Escola
Patricio Prazeres, casado com a

sr," D. Idalina Martins de Almeida
da Palma Carlos. Deixa ainda do
ze netos: os srs. drs. Guilherme da
Palma Carlos, advogado, e Antero.
da Palma Carlos, médico; sr.a D.
Maria Leonor Baptista da Palma
Carlos, estudante de Direito; Luis
Marceline da Palma Carlos Laran
jo, JOSé Manuel da Palma Carlos
Laranjo; Ana Isabel Baptista, da
Palma Carlos, Rui e Paulo Baptista
da Palma Carlos, João Norberto e

Maria Gabriela Santos da Palma
Carlos, e António João e Margari
da Vitória de Almeida da Palma
Carlos.

Francisco Rocha Tenório

Após doloroso sofrimento, fale
ceu em Alcochete o sr. Francisco
de Sales Rocha Tenórió, de 70 anos,
natural de Vila Real de Santo An

tõnio, filho do que foi grande e

prestigioso industrial Francisco Ro
drigues Tenorio, a quem a Vila
Pombalina ficou devendo a fama
de que desfrutam as suas' conser

vas de atum. O saudoso extinto,
muito estimado pelas suas quali
dades de carácter, deixa viúva a

sr," D. Isabel Alves Cruz Tenório
e era tio das sr.as D. Maria das Do
res Cumbrera Tenorio, D. Isabel
Cumbrera Tenório Diogo, casada
'com o sr. dr. JOSé Diogo, e D. Joa
na Cumbrera Tenório Lopez, casa
da com o sr. dr. Rafael Lopez Ter
ruella.
Às famílias enlutadas apresenta

[ornal do Algarve sentidos pêsames.

Tomou, posse do cargo de conser

vador do Registo Civil de Silves o

nosso comprovinciano sr, dr, Antó
nio da Encarnação Pereira, talentoso
cultor das letras e que desempenhava
as funções de juis de Direito em

Serpa.
,Partidas e CLegadas

Visitou a nossa Delegação em

Lisboa o nosso presado cumprovin
ciano e colaborador, sr.. dr, Vergilio
Passos, director do Externato Liceal
de Odemira, visita que agradecemos.
= Vimos em Vila Real de Santo
António, acompanhado de sua espo
sa, o nosso assinante sr. José Fran
cês, proprietário do' Externato In
fante D. Henrique, de Loulé.
= A fim de prestarem serviço milf
tar seguira11l' para Mafra os srs,

José Manuel Madeira Alves, João
Eugénio Machado Socorro, Fernan
do dos Mártires Vargas Branco e

Joaquim Cardoso Leal, e para ,Veni.
das Novas o sr. Francisco Aguas
Vargas.
Pedido de .,asa_ento

I

Para o sr, alferes João do Nas
cimento Pato Anselmo, filho da sr»
D. Maria Isabel de Jesus Pato An
selmo e do sr. Aurélio Anselmo, te
soureiro da Caixa Gerál de Depósi
tos em Lisboa, foi pedida em casa

mento por sua mãe, em Vila Real de
Santo, António, a sr» D. Maria
Luisa Dias Santos Silva, filha da
sr:« D. Maria Baptista Dias Santos
Silva e do sr. Sebastião Santos Sil
va, sócio-gerente da Empresa Lito
gráfica do Sul Lda. e proprietário
da Farmácia Silva. O enlace deve
realisar-se no próximo, ano;

Em Luanda teve o seu bom sucesso;
dande à lus uma menina, a sr» D.
Maria Vitória Chicharo Baltasar,
esposa do nosso amigo e assinante
sr. tenente Eurico Duarte Baltasar;
licenciado pelo Instituto Superior de
Administração Ultramarina.
= Em Vila Real 'de Santo. António
deu à lus uma menina a sr» D.
Emília Cármen Dias Xavier Coelho;
casada com o sr. Luis Cândido Gló
ria Coelho.

Doefttes

De.u entrada num quarto particu
lar do Hospital de -Santa Maria, a
fim de, possivelmente, sofrer uma

intervenção cirúrgica, o .nosso com

provinciano e amigo, sr, Manuel
Pinhal da Encarnação.
= Na sua casa de Portimão encon

tra-se em conualescença da interven

ção cirúrgica a que se submeteu em

Lisboa, o sr. João Fernandes Bor

ges, proprietário do Café Nacional,
daquela cidade.

----------

AS IN..lUC3Ut¿4Ç{)fS
da escola de t Bartolomeu de Messi
nes e das tantinas daquela localidade
e de Vila Real de. �anto António

Cine�Foz
Vila Relal del SanIe> "nlvnie

DOMINGO,- em cinemascó
pio, Amar não é pecado, com
Lana Turner: (Para 17 anos).
TERÇA-FEIRA, Pedro Infan

te em A terceira palavra. (Pa
ra 17 anos).

Conclusão da 1." p6gina

ramentos, tendo o governador civil,
,que entregou um donativo para a

cantina, prometido dar solução a

alguns problemas mais instantes
da freguesia. \

Também foi inaugurada a cantina
escolar de Vila Real de Santo An

tónio, a qual começará a funcienar
dentro de hreves dias. Para assis
tir ao acto desloca-
ram-se àquela vila,
além de outras/in
dividualidades, os

srs. Silvestre de

Figueiredo, Virgf-
.lio Fagulha e JOSé
Marcos da Fonse
ca, respectivamen
te,inspector, direc
tor e adjunto esco

lares, e os srs. drs.
'

JOSé Correia do
Nascimento, presi
dente da JuntaDis
trital, e JOSé Pais
Ribeiro, delegado
de Saúde no distri-

to, que antes da inauguração visita
taram, na escola feminina, a expo
sição de trabalhos infantis e assis
tiram à exibição, realizada no pátio
da escola masculina, do grupo in

fantil de danças e cantares. Pro
cedeu-se depois à cerimónia inau-

,

gural da cantina, tendo usado da

palavra os srs. Francisco Joaquim
Caldeira Alexandre, delegado esco

lar, inspector Silvestre de Figuei
redo, dr. José Correia do Nasci
mento e Matias Barroso Gomes

Sanches, presidente do Municipio,
que assinalaram o valor do em

preendimento e a acção humanitá
ria que, através dele, se vai realizar
em beneficio dos alunos pobres.
Foi servido um almoço a cinquenta
alunos de ambos os sexos, no qual
também tomaram parte aquelas
entidades, professores e convi
dados.

. \
A cantina escolar de Vila Real d" Santo
António que follnaugurada na quinta-feira

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

51.555$40

65.657$00

dQ 116 del Male a 1 del Junh()

Vila Real de Santo Antóni�

TRAINEIRAS:

Total • . . . . 2.188.900,00

Atum da costa algarvia
A1edo das Cascas
125 atuns, 2 atuarros e 6 al-
bacaras . • . . . .. 145.840$20

Barril
44 atuns, 16 atuarros e 2 al
bacoras • . . . . . .

Livramento
45 atuns, 5 atuarros e 5
albacoras . . . .

Total ... ,.

Atum da costa de Marrocos
Cabo Espartei , • . 754 atuns
Garifa. . . . . '. 605 atuns
Madrague l.a". • • 200 atuns
Punta Negra. . . • 111 atuns

Peso total. 281.004 kgs,

Brisa .•
Infante
Triunfante .

Nicete...
Conceiçanita
Refrega . .

Audaz ..
Suestada.
Norte. .

Liberta •

Tufão ...••
Fernando Carlos.
Vulcão.•...
Leste. . . . .

Flor do Guadiana. .

Pérola do Guadiana.
Temporal .

Rio Minho.
Flor do Sul.
Maria Rosa.
Raulito .

Clarinha.
Trio
Agadão .

Janíta . .

Amazona.
Zêzinha •

Sal eadora .

Nova Areosa
Sete Estrelas
Restauração
Lestia . . .

Alecrim ...
Estrela do Sul. . .

Nova Sr." da Piedade
Arvertto . . .

Oeste. . . .

Novo S. José .

Ramira •..
Cruzeiro do Sul
Costa Azul •.
Hernâni .. ;.
Praia da Atalaia
Briosa. . . . .

Senhora da Saúde
Arisco.

Tavira

Artes diversas. . .

Santa

Ahes diversas. . •

Cabanas

Artes diversas. . • . . .

o I h A o

TRAINEIRAS:
Sete Estrelas •

Estrela do Sul.
Amazona ..
Alecrim ..

Restauração.
Nova Areosa
Oeste. . .

Novo S. José
Salvadera .

Rio Minho .•
Praia da Atalaia. •

Nova Sr." da Piedade
Fernando Carlos.
Alvarito. . •

Sr." da Saúde.
Bom Sucesso .

Zêzi oha . . .

Clarinha ••.
Lagoa Azul •.
Cruzeiro do Sul
Arisco. . •.

Mi�s Portugal .

Total

Artes diversas. .

L.agoa
TRAINEIRÁS:
N." Sr." da Graça.
Brisamar ..•.
Marisabel ••••
N." Sr." de Pompeia.
Vulcânia •....
Gracinha
Costa d'Oiro .

Olho Marinho .

Milita. . • .

Pérola Algarvia
Oca ..••
Ondina ...
Flor do Sines .

Cinderela.•.
Menina Aurora
Pérola de Lagos
Lelé .

Estrela dos Navegantes
Mêlinha •

'

••...

Pérola do Oceano . .

Total ..•.

156.710$00
155.570$00
128.010$00
115.220$00
109.550$00
104.9ô5$OO
94.540$00
88.590$00
79.450$00
75.160$00
66.950$00
66.560$00
64.840$00
61.540$CO
60.850$00
56.560$00
57.400$00
55.550$00
50.900$00
49.220$00
46.660$00
45.710$00
41.150$00
59.820$00
58.450$00
55.520$00
51.650$00
110.805$00
27.540$00
22.550$00
20.895$00
20.580$00
18.870$00
17.820$00
15.520$00
15.500$00
11.950$00
11.910$00
11.450$00
8.505$00
8.295$00
6.910$00
5.250$00
5.750$00
2.855$00
1.290$00

del 116 a 31 del Maie>

PortlrnAo

TRAINEIRAS:
Farilhãó. • .

Olímpia Sérgio
Ponsul
Oca .•..
Praia Amélia .

Belnicete
Portugal 2.0• •

Estrela de Maio
Ondina ...
Sol •.•..
Praia Vitória .

Menina Aurora
Maria do Pilar.
Marisabel .

Brisamar ..
Fóia ...
S. Paulo ..

Costa d'Oiro
S. Flávio•....
Pérola do Barlavento
Noroeste. • . •

Manuel Machado.
Tétís .....
Pérola de Lagos .

Oórita.
Campeiro
Anjo da Guarda
Belalgarve . .

Vulcãnia , •.

Arrifana. • •

Flor de Sines. . .

Virgem te guie • .

N." Sr." de Pompeia.
La Rose •..
Pérola Algarvia
Águia Vigilante
Mirita.
Briosa. • . .

Olho Marinho .

Trio .•..
Maria Odete .

Rio Minho .....
Estrela 40s Navegantes
Maria Benedito . . .

Pérola do Arade.
Clarita. . . . .

Lua Nova.•..
Arisco.....
Leãozinho •..
N." Sr." da Graça
Cine ...•.
Nova de Setúbal .

Pérola do Oceano
Costa Azul ...
Cinderela ..•
Cruzeiro do Sul . •

Lagoa Azul .•••
Nova Sr." da Piedade
Milita.
Tainha. • •

Sr." do Cais:
Bom Sucesso
Gracinha.
Isa ....
Marateca..
Hernâni •.
Lelé •

Portugal 6.° •..
Miss Portugal.
Sr." da Saúde.
Ocresa
Zêzinha

Pera

57.550$00
27.500$00
22.800$00
22.550$00
21.500$00
15.860$00
7.480$00
5.950$00

.

2.250$00
2.200$00
2.100$00
2.ú50$00
1.400$00
1.400$00
1.280$00
1.260$00
1.150$00
900$00
650$00
510$00

175.660$00

57.800$00
46.900$00
59.558$00
57.780$00
56.540$00
55.620$00
55.500$00
54.750$00
54.420$00
55.050$00
29.850$00
29.515$00
28.700$00
28.550$00
28.500$00
28.560$00
26.060$00
28.ú50$00
25.920$00
24.160$00
25.900$00
22.065$00
21.876$00
21.450$00
21.580$00
21.207$00
20.920$00
19.900$00
19.600$00
19.500$00
19.041$00
19.000$00
18.700$00
17.500$00
17.500$00
16.170$00
16.100$00
14.400$00
15.980100
15.100$00
12.750$00
12.500$00
12.229$00
11.990$00
11.170$00
11. V8$OO
10.2QO$00
9.559$00
8.750$00
8.500$00
7.550$00
7.190$00

,.._g.&io$oa
6.libIl\��
6.200\00
5.659$1)1)
5.294$00
4.905$00
4.500$00
5.955$00
5.900$00
5.560$00
5.500$00
5.200$00
2.750$00
2.700$00
2.500$00
1.850$00

.

1.550$00
1.230$00
670$00
570$00

2.567$00

Total. 1.258.018$00

MEIA PRAIA
LAGOS

Vende-se um terreno pró
prio para construção, com

árvores de fruto, vinha,
água potável e uma viven
da. Junto à estrada. Tra
ta Casa Nunes - Lagos.

450.245$00

6.455$00
5.560$00
5.051$00
1.010$00
661$00
78$00

5.101$00
100.125$00

119.802$00 .

TINT4S « fX�f-LSIVI2»

ul'Tla visita à

CI:LTt\
.

45.580$20
240.755$80

55.545$00

L.uzla

8.595$00

56.404$00
56.582$00
58.452$00
57.568$00
57. (l01$00
55.444$00
29.461$00
26.721$00
22.878$00
·17.210$00
15.777$00

,

15.591$00
9.972$00
9.210$00
8.700$00
5.609$00
4.407$00
2.780$00
1.616S00
890$00
250$00
122$00

AlC3At¿VIVS DA CAPITAL
e avs al�arvivs que se d�slvquem il lisbva

SNAK-BAR - RESTAl,JRANTE

Rua Gomes Freire, 148-D Telefone 53069
dirigida pelo nosso eomprovineia�o sr. Luís Pessanha Domingos
que .Eoi gerente do desapareeido Restaurante Chave d'Ouro

Facilidade de arrumação de automóveis

° Presidente da Junta,

Joaquim dos Santos Gomes
CORONEL

Quarteira

TRAINEIRAS:
Portugal 6.0 •

Lua Nova
ClUe ...
Hernâni ..
Trio ...
Rio Minho.

ARMAÇÃO:
Olhos de Água
Artes diversas.

Total

aconselhal'Tlos

t
M4t:¿IA DA CVNCfl�¡V
M412(¿UfS 134PTISTA

MISSA DO 30.0 DIA

E AGRADECIMENTO

Sua mãe e irmãos e mais fami
lia participam que será celebra
da missa na segunda-feira, dia 6,
pelas 11 e 15, na igreja matriz de
Vila Real de Santo António, pelo
seu eterno descanso, agradecen
do a todas as pessoas que se

dignarem assistir a tão piedoso
acto. Também agradecem a to
das as pessoas que por qualquer
forma lhes manifestaram o seu

pesar e a quem o não fizeram
directamente por desconheci
mento de endereços.

Município de Silves
Foi nomeado presidente dá Câ

mara Municipal de Silves o ·sr. dT.
João Bernardino Meneres Sampaio
Pimentel.

EDITt\L

Junta de Turismo de Armação de Pera
Faz-se público que em hasta pública a realizar em

26 de Junho, pelas 15 horas, se procederá à arremata

ção de um lote de cerca de 4.000 m2 de terreno, na praia
de Àrmação de Pera, destinado a uma construção
hoteleira.
A base de licitação e a� condições da praça estão

patentes na secretaria desta Junta onde podem ser exa"

minadas todos os dias úteis das 10 às 12 e das 14 às 17.

Junta de Turismo de Àrmação de Pera, 30 de
Maio de 1960.
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OLHÃO - O tão debatido pro
blema da Escola Técnica desta vila
está a encaminhar-se ràpidamente
para uma solução satisfatória.
Vencidas as dificuldades que ha

viam surgido para a compra dos
terrenos junto à Avenida Dr. Ber
nardino da Silva, serão lavradas
dentro de dias as escrituras res

pectivas.
Por acordo entre aJunta da� •••••••••••••••_•••••••••••••••••••••• f••••••••••••�••••••••••••••.J". ",.••••••",. ,,¡aJ

Construções para o Ensino Secun- .'

dãrio e a Câmara Municipal de

A p SeA' DO ATUM E X p O S I C A OOlhão será construido primeira. , E .

mente um pavilhão, precedendo-se de trabalhos dos alunosmais tarde aos arruamentos e ou-

tras edificações.

L'OTE DE CAFÉ

t[llll \VIt 1�'t�I�llt�
MAIS DE 50 ANOS
AO SERViÇO DO P(lBLICO
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nossos olhos e o nosso pensamento?
Julgo que a explicação está ern

nós e não pode ser encontrada por
mais ninguém. A verdade dessa
mensagem existe, mas cada um terá
de descobri-la por si próprio, numa
caminhada esgotante em que se dis
puta a vida ou a morte. Não M
dúvida de que o caminho é longo e

difícil, eriçado de obstáculos, por
que o outro «eu» defende-se obsti
nadamente e recusa-se a colaborar,
por vezes, com enganos, ardis e

evasivas. Mas é bom persistir, sal
tar todos os precipícios, encarar de
frente todas as realidades, porque
no fim está o prémio. E pergunta
-se: valerá a pena? Não será me
lhor desconhecer e viver às escuras
ou numa meia-luz, não muito escla
recida mas bastante cómoda? Isso
cada um avaliará por si próprio,
mas quando se enceta este caminho
é dificil parar porque, como num

plano inclinado, basta um pouco de
, velocidade. inicial e o pensamento
seguirá o seu curso.

'

•
E quando cada um de nós souber

esse caminho, conhecer essa meta,
aprender a mirar-se ertl si, então
tudo será mais fácil porque a nossa.
acção terá um sentido definido, uma
responsabilidade própria, um signi
ficado absoluto. N i n g u ém agirá
«bem» ou «mal» porque todos terão
a consciência exacta dos seus actos
e do seu valor. Ninguém recusará
a morte porque ela representa o fim
natural de todas as coisas. Mas
ninguém, também, precipitará a vi
da porque ela é feita de todos os

belos momentos presentes, que cada
um começou por sonhar, aprendeu
a conquistar e acabou por realizar,
senhor absoluto do destino.

Mateus Boaventura

Serve-se lã ehávenà
e vende-se a peso
em todo' o Pals

Preparadores: VILARInHO &' SOBRInHO, LDA.
Janelas Verdes - Lisboa

DAQUI nos atrevemos a faser Um
pedido ao sr, presidente da

Câmara.
Æ onda de beneficiose'realieações

resultante da ualorieação do Pais,
no campo turtstioo- e, por reflexo, na
nossa Provincia, aconselha o apro
veitamento de todos osetementos valo
risantes desse manancial de divisas.
Não sabemos se o sr. presidente já

apreciou o panorama que se desfru
ta do Cerro da Picota, mas podemos
elucidar que se não é o mais rico e

largo de horieontes, no Algarve,pou
cos poderão competir com ele, nesse

aspecto.
Numa recente entrevista concedi

da pelo secretário nacional da In
formação, sr. dr. Moreira Baptista,
à United Press, foi dito que estão
em construção mais 5 pousadas, das
15 previstas para um praso de dois
'anos.

'

Aqui, há anos, os proprietários da
Picota, com os de Gilvrasino e de
S. Faustino, quotisaram-se e vier(lm
à Câmara, propor a abertura de uma
estradá que ligasse o sítio de Gilvra
sino à Picota. A Câmara deu ou

pagou o técnico e lá se, conseguiu
construir a terraplenagem da estra

da, que apenas ficou por concluir
num pequeno troço cujos muros têm
de ser recuados.
Até hoje tem sido debatido em

muitos artigos e locais no jornal da
terra, o caso da, estrada da Picota e

ti injustiça qUI! representa não se ter
dado seguimento à obra que custou
o sacrificio de tanta gente. Até ho
je tem-se esgrimido pela sua conclu
são, para a qual, estamos convenci
dos, todos os que já ajudaram esta
riam dispostos a novos saeriftcios,
mas, embora tudo isto se tenha acen

tuado tanta ves e já há mais de cin
co anos se tenha mandado elaborar
o projecto de empedramento, até hoje
a-Picota çontinua afastada do aproveitamento das suas virtualidades
turísticas por falta de estrada,
Ora, quer-nos parecer que seria

uma excelente oportunidad» não só
de prestar justiça aos que têm de
utilisar a estradá para os seus ser

viços agricolas, como de, com ela,
atrair para a Picota a construção
de uma pousada de turismo.
Estamos certos de que, se as enti

dades a quem incumbe a escolha de
locais para a instalação destes reti
ros turisticos, subissem ao Cerro da
Picota, ficariam deslumbradas com
as condições de rara belesa que aque
le ponto oferece ao turista.

-+-

UMA propriedade pode levar mui-
tos anos a [aser, sob a orienta

ção de feitores que a cultivam com

esmero, carinho, carolice e como se

sua fosse. Mas quando os feitores
não cuidam com '0 mesmo esmero,
carinho e carolice, a propriedade
não só se prejudica, como se atrasa.
E às ueses, nem se repara que al-:
guns anos de desprendido cultivo
se tradusem em anos e anos de
atraso I

ISTO de niveis cada ves se torna
mais original ...

Agora dis-se que para a inaugu
ração da lus nas freguesias rurais,
havia três espécies de niveis: Alto
niuel, médio nivel e baixo nível!
De baixo nivel foi o convite feito
pelo anúncio, na porta do Café. De
médio nivel foi o convite para a fes
ta de Alte, feito pela junta de Fre
guesia. De alto nivel, foi o convite
em carta, da presidência da Câmara.
Ora, analisando a coisa It sem

«parti-pris», pelo facto de só ter re
cebido convite de «médio nivel», isto
não parece certo. A festa era da
Câmara e comum a três inaugura
ções, num dia e outras três, noutro
dia. Não havia que subordinar os
convites à escolha das juntas que
ofereciam os beberetes. A Câmara
convidava para a festa de inaugu
ração dos melhoramentos todas as

individualidades que tivessem repre
sentação para assistir. Que as jun
tas convidassem para beberetes isso
também se compreende. Mas havia
muita gente que gostaria de assis
tir aos melhoramentos, sem entrar
nos beberetes.: A Câmara como en

tidade representatioa do concelho,
tinha o mesmo em festa, Era a Câ
mara que devia ter convidado I Ago
ra convidar uns e outros não, das
que tinham credenciais a recomenda
-los para o efeito, não parece certo.
Dá a ideia de segregação ou discri
minação,
Não me refiro a mim. Há enti

dades que não deviam ser dispensa- ,

das. Lembrarei apenas a Legião e

a Mocidade Portuguesa!
Rep6rter X

Parecem estar resolvidas
as diliculdades levantadas
a construção da Escola

Técnica de Ólhão

Ha região de �. Bartolomeu de Messines
melhoram os servitos telefónicos
s. BARTOLOMEU DE MESS!

NES - Está bastante contente a

população desta freguesia, especial
mente a do sitio de Vale Fuseiros
pelo facto de ali ter sido montado
um telefone público, que acaba de
entrar em funcionamento.
Tal melhoramento [ã foi reqnisi

tado pelos habitantes de alguns si

tios, e aldeias próximos, esperando
-se que brevemente tenha inicio a

sua instalação.
Aguarda a população que sobre

o balcão da estação dos C; T. T.
desta localidade seja colocada uma

balança automática, cuja falta mui
to se faz sentir, - C.

CALVOS

Fraca, pelo que respeita à captu-
ra do «atum de recuado»:

,;

1.0 - porque este atum atinge
em pequena percentagem a costa
de Tavira, indo, depois, pouco além
dela;
2.° - porque, devido ao progres

SI) operado desde hã muito na costa

algarvia, este peixe não se chega
tanto à babugem da costa, corren
do por isso mais ao mar, embora
com um regular ângulo de incidên
cia médio;
3.° :L porque as armações que se

destinam à captura estão muito
junto da costa e, perante as exi
gências actuais, estão ainda incom
pletas na sua estrutura normal,
pois falta-lhes o «quartel», aliás
acessório importante, pelo que o

seu campo de actividade piscató
ria é fraquíssirno, quase SE' limitan
do a uma insignificante porção do
«corpo da armação. e à degitima»,
cuja extensão anda apenas por vol
ta de 300 metros.' Achamos, de
facto, pouquíssimo 'para deter de
vidamente o pouco peixe que nes

sas curtissimas armações p o s s a

embater.
,

Regular, pelo que respeita à pes
ca de œevéss, mas apenas nos pri
meiros tempos desta temporada:

1.0 - porque este atum incide
inicialmente com um regular ângu
lo de incidência sobre dadas'zonas
da costa algarvia e, depois, esse

ángulo, vai reduzindo-se, lenta e

sucessivamente, para o lado do Sul,
até se anular;
2.° - porque apenas duas zonas

daquela costa são batidas pelos
cardumes de «atum de revés», ini
cíalmente: a) - a que se estende
da .íoz do Guadiana ao «focinho»
do cabo de Santa Maria; e b) - a

que se desenvolve desde o Cabo
de Benagil até ao Promontório de
Sagres;
3.° - porque, naquelas condi

ções, correndo o atum no principio
directamente para terra,' a sua tra

jectória de corrida é, depois, lenta
e sucessivamente desviada para o

lado do mar, pelo que, a dada al
tura, não pode ser pescado, por
assim correr por fora das arma

ções respectivas;
4.° - porque, devido ao pro

gresso verificado na costa algarvia,
desde hã muito, este peixe jã se

não chega tanto à terra, correndo
assim mais ao mar, para o qual
tende naturalmente, nesta época do
ano, o que, de certo modo, agrava
rã a situação;
5.° - porque a armação «-clãssi

ca. que se emprega na sua captura,
estã muito aterrada, embora utili
zada de forma completa, pois dis
põe de um importante e extenso

Palácio da Justiça - Vai sel;'

adquirido o resto do terreno neces
sãrio à construção do Palácio da
Justiça, onde presentemente se en

contram dois barracões condenados
a ser demolidos. Para inicio desta
obra foi feita pelo Ministério da
Justiça uma dotação de 2.000 contos.

O imóvel ficarã situado no topo
da Avenida da República, frente ao

Jardim João Se,rra.
Ce",tral Leiteira - Depois de de

vidamente apreciado pela Câmara
Municipal, seguiu para o Ministério
da Economia o caderno de encar

gos respeitante à exploração de
uma CentralLeiteira.
Trata-se de um importante me

lhoramento, que muito beneficiarã
a população local e em cuja con
cessão. está interessada a Coopera:
tiva dos Produtores de Leite do,
Concelho de Olhão. - C.

, ,

CHA DE 5AUDE
Contra prisão de ventre e

perturbações digestivas.
Caixa 10$50. Envia-se à

cobrança, Depósito: Farmá
cia da Batalha, Praça da Ba
talha, 26 - Porto.

...................
'

.....

lllllA\N.� lœA\Slr.�S &: 111��\fA\.�, Illl�\llllrll�A\ IblllUtitmaliSllut I�úlaitttt
Está aberto concurso para provi

mento do lugar de copista da se

cretaria notarial de Faro (2.a clásse).
- Foi transferido, do 2.° cartório

da secretaria notarial de Loulé pa
ra o de Faro, o notário sr. dr. Ja
nuãrio Severiano Daniel dos Reis -.

Fábrica de Serraç(io e Carpintaria Mecânica

FaLri(a�ão de pupitres • Madeiras serradas e aplainadas • Caixotaria

Telefone35-AR�AL-PAMPILHOSA DO BOTÃO-(Portuglll)
:.- t .-

Milhare,s de embalagens de «VI ..
TABOLBO» têm sido vendidas
sem qualquer reclamação, porque
«VITABOLBO» faz nascer o ca

belo, elimina" totalmente qualquer espécie de caspa e evita a queda do
cabelo. «VITABOLBO» é o mensageiro para o Ultramar e Estran
geiro, de uma glória da indústria nacional, porque também no Es
trangeiro se usa com sucesso «VITABOLBO».

CADA EMBALAGEM 100$00

(�e�titui-�e a lmportâncle desde que �eja provada a nia inefi(éÍda)
Represent. Exclusivos: PRODUÇÕES SANDE FREIRE

Av. Aim. Reis, 94, 4.0-Esq. - Telef. 754208 - LISBOA

Distribuidor Geral: FAR M A C I A L O B E L
Rua Infantaria 16, 98- B - Telefone 688807 - LISBOA

Dep e Dist. no Porto: DEPÓSITO fÁRMACtUTICO FERREIRA
Trav. da Ponte Nova, 54-}.0 - Teléf. 24471 - PORTO

VIJA��l��

I/II/IIIE.'/S"/lNEIi'

OUf SENDO BEM RETIDO NO SOLO,

NÃO É ARRASTADO POR LAVAGEM

E, NITRIFICANIlO-SE �RADUAlMENTE,

FORNECE ÀS PLANJAS UMA ALIMEN-

fAÇAO AZOTADA PERMANENTE,

Conclu.ão da 1,8 páAina das escolas primárias de Faro

l\CiÊNCIl\

Tranllada�ões para todo
o Pais em Auto-FúneLre

R. Dr. Ant6nlo 'B. Delgado, 49-51

Telef. 364 - OLHÃO

Lda.

�E estivermos enganados (não es"
, tamos) muito gostosamente da-
remos o «braço a torcer». Visitá
mos há dias a exposição de traba
lhos dos alunos das escolas primárias
de Faro e conto nos recusamos a
crer que exista naqueles estabele
cimentos de ensino uma tão-larga
plêiade de «prodígios>" não podemos
igualmente acreditar que uma boa
parte dos trabalhos em exposição
seja da autoria das..crianças quejos
assinam.
Desde a concepção, rnanifesta

mente «adulta», até à perfeição «de
masiada» de alguns dos motivos
expostos (tanto desenhos como tra
balhos manuais) tudo tem um ar de
serão do papá ou do mano mais
velho.
Quanto aos trabalhos realmente

executados pelas crianças (a maio
ria, felizmente, e do malo menos)
alguns ficaram-nos nos olhos como

promessas de talento a despontar,
• ..,_A

.v�(vra�õe��ener()�o�
Uma estudante muito pobre ne

cessitando urgentemente de satis
fazer 300$00 para propinas de exa

me do 2.° ciclo, viagens e outras

despesas inerentes, apela pára a
generosidade dos nossos leitores
para que a auxiliem.
Qualquer donativú pode ser en

tregue na nossa Redacção.

,

fUNERARlrl

Uróas de mogno lisas, en

talbadas e tontramoldadas

[bumbo, [orDas, {lores, ett.

«quartel», pelo que o seu rendi
mento não é aquele que, noutras

condições, deveria ser; e, final-
mente, '

6.° - porque esse «quartel» im
pede de certo modo a entrada do
atum que corre do mar para terra,
na área das armações, pescando
assim, estas, e apenas, o atum «por
tabela», o qual é, de facto, uma in
significante percentagem daquele
outro atum.
De seguida, comentaremos o con

teúdo da carta em causa, ponto por
ponto, à luz de quanto anterior
mente expusemos, para maior e

mais conveniente elucidação dos
que nos lerem e que por estes
assuntos se interessem.

José Salvador Mendes

Banco Nacional Ultramarino
"EMaS presente o relatório, ba-

, lanço e contas referentes ao

exercício do ano findo do Banco
Nacional Ultramarino no qual, es

quemàticamente, se fornecem ele
mentos sobre a vida económica do
Mundo e em especial do Pais e do
Ultramar. Os lucros do exercício
subiram a 420.670.14i$31 e os en

cargos a 346.380.067$42, verifican
do-se o saldo de 74.290.073$89.
Deste total, 30,000 coutos destinam
-se a dividendo. As importâncias
levadas a reservas e provisões to
talizam 122.693.284$41.

DE

LÃ DE VIDRO EM PASTA PARA ISOLAMENTO DO SOM,
CALOR E FRIO EM:

Câmaras Frigorifi"as. CODstrução Civil. Construção Naval.
Estufas, Caldeira.

E TODO O GÉNERO DE ISOLAMENTO INDUSTRIAL

Telef. 50702 PORTO

PAULO L E I TÃO

Wandschneider Cia.,
Rua Candido doa Reis. :'_2.0
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AGRADÁVEL constatar que arruamentos que há pouco eram, como
bem ddsse o padre «Zé », ziguezagues de covas, vão sendo repara

dos, consoante os materiais que o Municipio consegue, graças à acção
.

que vem desenvolvendo no sentido de' dar a: Lagos aspecto que dispo-
nha bem quem nos visita. Justo é, pois, corresponder à boa vontade
dos que tomaram a seu cargo a adminístração da cidade, caiando e pins

, tando o mais breve possível as fachadas dos prédios, conforme foi detem"

minado, para assim haver menos' uma preocupação' que será,a de m.aI],
dar efectu'ar a's caiações e repærações cum cobrança eoercíva da Uni-

portáncia das mesmas.
'

Dos muitos melhoramentos que há prejectados realizar-se-ão tantes
mais quanto mais boa vontade houver' nos munícipes em aceder à's

decisões da Câmara Municipal. '.

Acabe-se de vez com partidarismos e, de olhos fitos num futuro me:

lhor, saibamos ser todos' por um e um por todos.

CCl()l'dllnadClr:

Artur dll Matos MarquCls
,

·(;orrllspond4)nda: .1.
Av. D. Joao l.ll()-3.o. Dto.-4Imada

Proposição inédila n.O 12'0

por Navegante - Olhão

Br. Q p. - Pr. 5 p.

Jogam as brancas e ganham
'Posição: Br. 2-3-6-15-17.

Pr. 11-13-23-25-32.

Se Lagos ti-vesse a dita de possuir
um comandante Gu:edes de Campos'
,-veria o seu quartel prest'es a ser

aba:u:donador-Não tenho a honra.
de conhecer e sr; tenente-coronel

I Guedes de Campos, mas a aVll'lial'
.

pelo que me foi dado ler no perió
dico «Linhas de Elvas», sob o títu-
lo «O comandante Guedes de Cam

pos e o seu Regimento cie Lancei-
.ros h, é daqueles homens de
, carácter firme e persistente,.lutador
incansável pelas causas que inte
ressam à colectividade, e, portanto,
dos que em toda a parte fazem falta.

I
Conclui-se, pelo que consta em

* * *

Nota - Pela confíguração de tra-
balho n,v 107 chamar-lhe-emos irra

diação. O centro é 19.

OS CITRINOS·
A �mX:POI'ACÃO.1

preferível não emitir opinião so-

Do exame dieste mapa ressalêa à ,l5re o assunto e aguardar -que sej'a
vista a grande diferença de preços mos melhor esclarecidos.

entre os frutos das diferentes varie- Em último lugar, na tabela Ille

dades, impressionando as elevadas preços, temos as variedades «Baía»

. cotações alcançadas pelas tangeri-
. e «Harrrlin»,

nas «Clementínas» e pela laranja Impressionou-nos, como já disse

«Valência Late» e o baixo valor da mos, a baixa valorização da «Baía»

«Baía». e
'

ind'agám1Qs das razões do facto

As «Clementínas», devem certa- tanto mais que a «Baía» que vimos

\ mente o seu preço à sua precocida- em Marrocos se nos apresentou
de e ainda à preferência especial uma óptima laranja onde nem se

que o mercado europeu lhes conce- quer vimos vestigios da mosca do

d:e, muito especialmente o francês. Mediterrâneo.
No nosso Pais esta tangerina é pre- Foram-nos apontados como pro
terida pela «Carvalhal- ou «Tãnge- váveis responsáveis pela sua baixa

ra» que Vem mais cedo e produz cotação os seguintes fados:

frutos de maior tamanho.
- Os mercados dos países impor-

Não obstante a sua valorização tadores, à data do recebimento da

as plantações de «Clementinas» em laranja «Baía», se encontrarem bem

Marrocos estão a decrescer dada a fornecidos de frutos produzidos nes

sua irregular produtividade. Além ses mesmos paises, como por exern
disso é também muito susceptível à pio, peras e maçãs, a preços mais

mosca do Mediterrâneo. acessíveis.
A «Valência Late», por sua vez, é

___: Nesse mesmo período os refe-

a laranjeira que, actualmente, está r.idos mercados estarem igualmente
a ser mais plantada, consequência, bem fornecidos de laranjas prove
sem dúvida, da boa €otaçã,o dos níentes dee Espanha que, normalmen

seus frutos no mercado externo. te, produz mais· barato, ainda que
Trata-se duma laranja €0m õpti- de mais baixa qualidade.

mas características de exportação:
- O exagerado, tamanho dos seus

grande poder de conservação e de frutes os tornar p o u c o comer-

, resistência ao transporte, devido à ciáveis.

rigidez dos seus tecidos" polpa com
- Ser uma laranja contrà-indica

poucas sementes, corada, de sabor da para sumos não só pelo seu bai

agradável e extremamente sumaren- xo rendimento mas também velo
ta o qU€ lhe confere o grau de la- seu fraco poder de €onservaçà:(!J.
.ranja para sume por excelência, A estes conveníentes acresce,
Mas não só a estas qualidades é de- para o nosso caso, a sua sasceptrbí
vido o alto valor que atinge mas Iidade à mosca do Mediterrâneo e

muito especialmente à época em ainda a sua baixa produtividade.
que é transaccionada.

'.

Parece-nos, pois, ser uma varie-

Sem dtívida é nos meses de Alml dade sem interesse para a eNp'Of.ta
a junho, período em que normal- ção ainda que para o mercad!(l) in=

mente s," colh,e a «Valência Late», femo continui a ser o fruto mais

'que (l)S mercados eurepeus piQr estimado e o Qiue melhores cotações
abastecidos estão de fruta. atinge.
E' que as exportações de laranja A variedade «Haml'i'll» é uma Va-

dos centros produtores, especial- riedade precoce como' a' «·Baía»

mente da Bacia Mediterrânica, des- mas tem sobre esta a grande virtude
crevem, nessa altura, o ramo des- do seu rápido" desenvolvimento,
cendente da sua curva de produção grande arborescência e elevada pro
e os países pmdutores do hemisfé- dutividade, isto é, compensa o redu- I
rio Sul, principalmente o Brasil e a zido preço unitário pda quaNtidade. ,

África do Sul, só no mês de junho Outro tanto não aconte€e com a
'

iniciam as suas exportações para a .Baí'a» que normalmente é mais exi-

Europa.
' gente e de menor produtivi'dade.

Por outro lado rareia, também, Finalmente o limão .Eureka», de

naquele período, outra fruta da es-
características muito afi'ns ao nosso

tação o que aumenta a procura da «Lunário», tem uma cotação inte

laranja tanto mais que a época do ressante se tiVermos elll atenção a

ano vai tornando cada vez mais sua caracterfstica «remontante» o

apetitoso o seu consumo principal- que se traduz em elevados números

mente sob a forma de sumos,
médios de prodú��o.

São estas, pois, as razões que jul- E' uma espécie' que deve ser en-

.

fi' I d I carada' para' fins de exportação,gamos ln uenCl8rem no Va or a a-
principalmente no Al"'ante, visto ser

ranja «Valência Late»·. ' Õ

Quanto às laranjas «Sanguíneas. pràticamente imune à moSca do

d" I Mediterrâneo.
a aceitação e, Igamos, ta vez a pre- O principal mercado im'portadorferência que lhes é concedida pelos
mercados do Norte da Europa, faz- é a Alemanha o que constitui uma

-nos pensar, não ,obstante o seu pre- boa credencial para os produtores
ço mediano, se deverá ou não ser com possibilidades de tentarem a

d
.

t 'f"
-

d sua exportação.encara a a ln ensl Icaçao a sua
Para finalizar estas considera-

cultura em Portugal se um dia se

vier a pensar a sério na exportação. ções diremos ainda que a nossa

Em Espanha e Itália estas laran- tangerina «Setubalense» tem em

jas constituem cerca de metade das Marrocos o nome de «Blida�, e é a

respectivas produções e no Norte mesma que se cultiva em Itália com

de África (Marrocos, Arnélia e Tu- o nome de «Avana», contando ainda
õ pelo menos mais uma dezena de de-

nísia), o seu quantitativo ultrapassa nominações conforme os países.
os 20 %. Em Marrocos não é considerada
Note-se porém, que na descrição

um fruto exportável.das caraderísticas que devem ter as A laranja c Jaffa» ou melhor
laranjas de exportação estabeleci- .Shamouti» também não conseguiudas no .Convegne Nazionale Agru- a simpatia dos produtores marro
marío» realizado em 1956, em Paler-

quinos. justificam-nos o facto por
mo, consta o seguinte: se tratar de uma variedade de' meia
Casca - Fàcilmente destacável, estação, e, por tal motivo, não obs-

sem pigmentação vermelha, etc.; tante as suas boas qualidades, nun-
Polpa - Cor laranja clara, não

ca atingir cotações elevadas.
sanguinea, etc. Acresce ainda a sua fraca produ-Parece, pois, que não é de acon- tividade quando enxertada em la
Selhar o fomento da cultura de la-

ranjeira azeda.
ranjeiras do tipo sanguíneo, dado

que têm características exactamen- José Francisco Pereira da Assunção
te antagónicas ao .que foi preco-
nizado. .. -.r.�'
Desconhecemos ac; razões que

cond�ziraI!1 ao estabe!ecimentodes- JORNAL DO ALGARVE
tas dlrectnzes e, por ISSO e pelo que Ianteriormente dissemos, julgamos lê-se em todo o Algarve.

Conclusão da 1." p6gina

Um esclarecímento dos

Serviços Médico-Sociais
da Federação das Caixas

de Previdência

Adubos BASP:
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I,nsedicidas para uso agrícola, pecuário· e doméstico BASF:
PER,FEJ(TAN ALDRIN - ANILIX

BADIX OR.OAN/TOX

Herbtcldas
U ·46'· COMBI para a monda dos cereais

U· 46 . ESPECIAL - Arbnsticida
BASFAPUM Esp'ecial contra gramíneas

FETRILON Contra a clorose calcárea
PIR�SAL I Auxiliares de ensiIagemAMliSIL '

METAB.lSSULFITO DE POTÁSSIO ANIDRIDO SULFUROSO
Estes são somente algun's dos produto'S fabricados pela BASF

Importa.dores exclusivos: ORGANICA, Anilinas e Produtos Quimieos, S. A. R� L .

BAS·F:
; ,

,

A venda nos agentes lócais e Grémios de Lavoura

FARO - Joaquim Mend'es Baptista
LAGOA - Joaquim dos Reis Bentes Júnior

PORTIMÃO - Manuel Ruivo dos Reis

S. BARTOLOMEU DE MESSINES - José Guerreiro Gomes
TAVIRA - José Pereira Rodrígues
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO-Viúva de José Joaquim Capa & Filhos

Des Serviços Médico-Sociais (Fe
, deração de Caixas de Previdência),
1 recebemos o seguinte opcio:

Lisboa, 26 de Maio de 1960

Sr. director do Jornal do Algarve

tæl periódico, que o R. L. 1 esteve
mais de' um ano como morto, pre
císameute como acontece com o

B. Ii:. 4, tendo os contingentes sido
transferidos quase na totalidade,
correndo que em 1960 terminava, os
seus dias, mas porque as autorida
des enwidaram seus esforços ttp
sen-tido de evitar! tal desfecho" e
houve um comandante Guedes <de

" Campos que lutou incessantemente,
· pelo amor que tiuha à unidade que
comandava, a vida recomeçou para

, Lanceíros 1 e portanto para a cída
de de Elvas.
Ora, se Elvas está ligada aos

aconteeimentos da nossa História,
,Lagos não G' está menos; no entan

·

to a extinção do B. C. 4 é um facto,
'o quartel que não é, dos piores do
País, já começa a mostrar aspecto
de abandono e a cidade vai sentiri
do, de dia para dia, aumentar as

, suas dificuldades, havendo pois que
aceitar por boa aexclamação: «Mu
ralhas sem guarnição fazem lem
brar lar sem pão! i> '

Juramento de bandeira dos le
I gionários - Efectuou-se junto ao

local onde esteve sepultado o gIG.-
·

rioso Infante D. Henrique, o jura
mente de bandeira dos legionários
do Barlavénto do Algarve, ,

· Na missa que se seguiu ao acto,
celebrada junto às muralhas, usou.

da palavræ o celebrante destacan-
·
do e homem que tanto honrou Por

tugal e citando a Batalha, Jerónimos
e o Algarve, como locais mais eVQ

cativos da sua figara.
Joaquim de Sousa Pi.car�eta

mais tarde - em 1955 - quando da

integração daquela Caixa nesta Fe
'dera-ção, passou a funcionar sob a

orientação destes Serviços, com (J)

mesmo médico, no mesmo local, mas
.

com um esquema de assistência mais
àmplo.

Relativamente a uma local publi- Mais tarde, por aumento da popu-
cada na edição de 23 de Abrilp.o p.o, laçãa beneficiãria, foi nomeado ou

do jornal que v. dirige, acerca dos tro médico, e admitidos uma parteira
Serviços, desta Federação, em Lagos, e um empregado para IíJS serviços
e não obstante o tom confuso de que administratiuos.

'

se revestem as ideias e os coneeitos , No prosseguimento duma orienta

esplanadas na mesma, cumpre-nos ção tendente a tornar os serviços ca

informar o seguintQ: df.l ves mais eficientes, foi a delega-
Em Lagos existia uma Delegação ção clinica de Lago's, entretanto, ins

da Caixa Sindical de Previdência do talada em casa própria, dotada de
Pessoal da Indústria de Conservas novo material e o esquema de assis
de Peixe, a cargo do médico que .se tência foi alargado, na medida em

menciona na referida local, e que, que isso foi possível. Em consequên-

cia, os Serviços ficaram centraliea
dos num único edificio, fixaram-se
horários, em resumo, disciplinou-se
a serviço.
Pouco depois admitiu-se outra

unidade de enfermagem .

De tudo isto se pode. inferir que afi
nal, a preocupação desta Federação
foi sempre a de melhorar, incessàn
temente, as condições de prestação de
assistência clínica aos beneficiârios
da Previdência em Lagos.
De resto, não consta a existência

de reclamações n« estilo da que foi
p'ublicada pelo Jemal do Alga-rve, o

que leva a supor que o articulista ou

nã(J) é beneficiário da Previdência,
(estes, estamos. convictos, não devem
ter rasão de queixa destes Serviços),
ou por motivos 'lue não se vislum-
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contra esta instituição.
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A bem da Nação

Pela direcção
(a) Fernande Moreira Ribeiro

Vice-presiden te
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Reunião da Junta Âutónoma
dos Portos

de Sotavento do Algarve
'ARA apreciação do relatório e

, contas da junta Autónoma dos
Portos de Sotavento do Algarve, re
ferentes à gerência do ano findo,
que foram aprovadas depois da rec

tifícação de alguns números esta
tísticos, reuniu-se em Faro a refe
rida junta, no dia 27 de Maio, sob
a presidência do sr. dr. Luís Gordi
nho Moreira e com a assistência da
maioria legal dos seus membros.
O relatório da junta mostra-se

alarmado com os reflexos q ue na

mesma teve a crise de pesca que a-
Em Tavirarealizou-se no domin- nossa Provincia atravessou no ano

go a 2.a prova de selecção dos ama- findo e de que está ainda a padecer,
dores da Associação de Ciclismo nomeadamente Olhão. Dessa crise
do Algarve, com vista ao apuramen- resulta uma diminuição de receitas
to dos representantes portugueses para a junta de que [a estão a so

que estarão presentes nos jogos frer os portos de Faro-Olhão e Vila
Olímpicos de Roma e no Campeo- Real de Santo António que viram
nato do Mundo. os seus subsídios por contrapartida
Alinharam à partida 7 corredores diminuídos. A receita arrecadada foi

em representação do Ginásio de a seguinte: Faro-Olhão, 1.455.784$;
Tavira e do Louletano, para um Vila Real de Santo António,
percurso de 158 kms. sendo a par- 1.252.946$40 e Tavira, 505.240$60,
tida dada às 9, horas, facto que tendo a exploração comercial ren
deve ter impedido - dado o gran- dido: Vila Real de Santo António,
de calor com que os ciclistas tive- 589.981$80; Faro-Olhão,509.057$50;
ram de lutar - que se não alean- Tavira, 16.018$80. A receita total
çasse uma média superior aos 54,685 arrecadada subiu a 9.071.815$20 e

kms. verificados. a despesa a 7.652.110$10, restando
Logo de início, aproveitando uns um saldo de 1.419.705$10. As dra

restos de frescura matinal, os cor- gagens efectuadas nos três portos
redores lançaram-se em excelente Jotalizaram 495.862 metros cúbicos,
andamento, com josé Pedro e Vítor salientando-se neste volume as dra
Tenazinha a comandar as opera- gagens da nova doca de Vila Real
ções. Quando, porém, eram decor- de Santo António e da barra do
ridos 50 kms., Francisco Faustino Guadiana. Quanto a mercadorias
do Louletano e josé Bernardino, do desembarcadas e embarcadas (em
Ginásio atrasaram-se, acabando es- Vila Real de Santo António nos

te último por desistir. cais acostáveis) registou-se o se-

Na frente o tavirense josé Pedro guínte movimento: desembarcadas
ensaiava algumas tentativas de fu- - Faro-Olhão, 5.168 ton.; Vila Real
ga, anuladas com autoridade por de Santo António, 9.577 ton.; em
Vítor Tenazinha. Porém, após o 100.0 barcadas - Faro-Olhão, 52-: 261 ton.;
km., o ciclista tavirense, que Vinha Tavira, 215 ton. e Vila Real de San
sendo o animador da prova, foi víti- to António, 117.408 ton. A movi
ma de um ataque de cãibras, ter- .rnentação de navios foi a seguinte:
minando a corrida com grandes Faro-Olhão, 198, com 71.952 ton.;
dificuldades e acabando o pelotão Vila Real de Santo António (todos
por cair num andamento monótono entrados no porto), 589, com 206.512
que prejudicaria ainda mais a média ton. O rendimento do pescado, um
Com a meta à vista os ciclistas em dos mais baixos de que há memória,

pelotão embalaram para o «sprint» foi o seguinte: Faro-Olhão, 16.608;
final, acabando por vencer o taví- Vila Real de Santo António, 16.457
rense Humberto Corvo, batendo e Tavira, 8.249 contos. ,

Vitor Tenazinha no arranque final N
Classificação: ].0, Humberto Cor

a mesma reunião também foi

vo, Ginásio; 2.0, Vitor Tenazinha- aprovado o primeiro orçamento su

Louletano; 5.0, Vítor Gomes, Giná� plementar para o ano de 1960.

sio; 4.0, josé Libânio, Ginásio; 5.0,
Francisco Faustino, Louletano' 6.0,
josé Pedro, Ginásio, todos corr: 4 h
24m. e 50s.
Amanhã realiza-se em Faro e 5.8

e última prova, num percurso de
156 kms.

Para os devidos e legais efeitos
se publica que, por escritura de 29
de Agosto de 1959, lavrada nas no
tas do Cartório Notarial do conce

lho de Vila Real de Santo António,
foram alterados alguns artigos e

seus parágrafos dos estatutos da
sociedade anónima de responsabili
dade limitada, com sede em Vila
Real de Santo António, «A Electro
Fabril», constituída por escritura de
6 de Outubro de 1921, lavrada nas

notas deste Cartório.
Que os artigos e seus parágrafos

alterados ficaram com a seguinte
redacção:

Artigo 9.0
.

§ }.o _ Os membros da direcção
escolherão, entre si, um que terá as

atribuições de director-delegado.
§ 5.0 - A sociedade só ficará obri

gada com a assinatura do director

-delegado ou de dois dos outros di
rectores.

Artigo 10'.0

À direcção compete representar
a sociedade em todos os actos judi
ciais que interessem à sociedade,
assistir às reuniões do conselho fis
cal, cumprir as demais atribuições
e obrigações que a lei lhe impõe,
competindo, porém, especialmente
ao director-delegado, arrecadar as

receitas, fazer as despesas, assinar
contratos em nome da sociedade e

quaisquer outros documentos parti
culares ou não que à mesma inte
ressem, dirigir a parte industrial da
sociedade, . bem como fiscalizar a

regularidade da escrituração e diri
gir os trabalhos do escritório.
§ ].0 _ O director-delegado pode

rá fazer-se substituir, no exercício
do seu cargo, por qualquer membro
da direcção da sociedade que, para
esse fim, escolher, assumindo, po
rém, inteira responsabilidade pela
acção do seu substituto.
§ 2.0- O director - delegado tem

direito a gozar anualmente quinze
dias de férias sem perda de venci
mentos.
§ 5.0 - Quando o director-delega

do se ausentar em férias ou em ser

viço da sociedade, será substituído
pelo director por ele escolhido pa
ra tal fim, o qual terá direito a uma

remuneração igual à que aquele di
rector percebe, mas só durante o

tempo em que desempenhar o cargo.
Artigo 15.0

p.¡ remuneração do director-dele
gado será mensalmente de quatro
mil escudos, mas em caso algum in
ferior à de qualquer empregado ou

operário efectivo da sociedade,
§ ].0 _ Os restantes membros da

direcção, m e m b r o s efectivos do
corrselho fiscal, presidente e vice
-presídente da assembleia geral,
vencerão, mensalmente, cento e cin
quenta escudos.

§ 2.0 - Verificando-se qualquer
alteração no valor. da moeda, que
tal justifique, poderá e fica desde
já autorizada a assembleia geral a

a!tera� as remunerações dos corpos
directívos, para mais ou para menos,
se for caso disso.
§ 5.0 - Qualquer director ou mem

bro dos corpos directivos, em servi
ço externo da sociedade, fora da
sua sede, terá direito ao pagamento
de todas as despesas de transporte
e hospedagem. .

Artigo 14.0

A assembleia geral compõe-se
dos accionistas que tenham duzen
tas e cinquenta acções, pelo menos,
averbadas em seu nome ou deposi
tadas na sede da sociedade, confor
me forem nominatives ou ao porta
dor, quinze dias antes do marcado
para a reunião.
§ ].0 _ Cada accionista terá direi

to a um Voto por cada duzentas e

cinquenta acções que possuir, sem

prejuízo do § 5.0 do artigo 185.0 do
Código Comercial.
.
§ 5.0 - 9 accionista pode 'Votar

tndependentemente por si, por um
seu constituinte ou grupo que re

presente e pelos seus representados,
contando-se os votos que a cada
um pertencer.

Artigo 19.0
Não podem assistir às assembleias

gerais os portadores de obrigações.
Artigo 20.0

A mesa da assembleia geral com
Põe-se de um presidente e um vice
-presidente, sendo o secretário elei
to de entre os accionistas presentes
aplicando-se nessa eleição o dispos�
to no artigo 28.0 dos estatutos no
caso de se verificar o empate nele
referido.

Artigo 52.0
O director-delegado passará a

fhercer os seus novos direitos, que

§§e são dados pela modificação dos
1.0 e 5.0 do artigo 9.0 e do artigo

�o.o e seus §§ dos estatutos, desde
de Setembro de 1959.

Artigo 55.0

r
Os honorários de que trata o ar

Igo 15.0 e seus §§, começarão a vi
gorar desde a data fixada no artigo
anterior.
Que continuam em seu pleno vi-

�or todas as disposições dos esta
utos não alteradas pela presente.

M�i1a Real de Santo António, 27 de
aio de 1960.

O Ajudante do Cartório,
Manuel Clemente

DESPORTIVAS
• ·FUTEBOL- •

CICL..ISMO

Festival em. Loulé
Realiza-se amanhã, com a preseri

ça dos ciclistas do Ginásio de Ta
vira] em t�df!s as cátegorias, um
festival de cíclísmo na pista de Loulé
Pela primeira ve� este ano, as

duas equipas algarvias terão opor
tunidade de lutar lado a lado em

pista, apresentando todos os ;eus
valores.

, O Ginásio de Tavira com jorge
C?r��, Sérgio Páscoa, Alcide Neto,
Vírgtlío Nunes, joão Bárbara, Luís
Gonçalves e Vítor; o Louletano
com Delfim Baptista, Manuel Be
soiro, Valério Clara e outros.
E' de esperar uma verdadeira tar

de de bom ciclismo, igual a tantas
outras que ia luta entre os dois
grandes do' ciclismo algarvio nos
têm proporcionado.

Vitor Tenazinha foi alvo
de justa homenagem

O prometedor ciclista amador do
Louletano Desportos Clube Vitor
Tenazinha, foi alvo de ca�inhosa
homenagem por parte dos habitan
tes da pequena povoação onde vive.
Num gesto digno de assinalar, os

adeptos e simpatizantes do excelen
te corredor, fizeram-lhe oferta de

Cam.peonato -Naeional da fi Divisão
Humberto Corvo (Ginásio)
vencea a prova de domingo

Cornentérlos por E N C A R N A ç Ã O V I E G A S

Finalmente! Missão cumprida
Ao fim de vinte e seis jornadas o

Campeonato da I'I Divisão, a marato
na do futebol português, atingiu o

seu termo. E mais Uma vez as tur
mas do Algarve ficaram fora da es

calada à divisão maior, «ao mais
alto nível» da modalidade.
Na derradeira jornada, as turmas

visitadas - OIhanense e Portimo
nense - averbaram os dois pontos
da contenda. Os barlaventinos, nu
ma partida modesta, autêntico jogo
de «saldo», libertaram-se de um Des
portivo de Beja sem centelha de
talento para sequer equilibrar a

partida no sentido territorial, já que
no capítulo técnico era por demais
evidente a desproporção.
No entanto, não se creia que os

quatro tentos dos donos do terreno
foram consequência de uma toada
conscienciosa e intencional. Não.
Apenas o último esteve no vértice
de um lance com princípio, meio e

fim. Todos os outros foram obti
dos mais por erros dos adversários,
do que por mérito da dianteira al
garvia. Porém não oferece contes
tação o êxito dos pupilos de Cabri
ta, já que constituíram o agrupa
mento menos desarticulado.
Nunca esteve em dúvida na parti

da entre juventudistas e olhanenses
a superioridade dos rubro-negros,
que se cifrou em sete tentos, sem

que da parte dos eborenses houves
se o chamado ponto de honra. ,

É
que a dianteira da casa «caprichou.
em adoptar uni processo de jogo
todo feito de simplicidadé e à base
de uma geometria rectilinea e per
furante, de molde a proporcionar
aos «arietes. Campos e Gancho as

oportunidades de alvejar com êxito
a baliza adversária. E como estes
tinham o «ponte de mira. bem re

gulado o «score. subiu com natura
lidade.
Foi a equipa da Vila: Pombalina

buscar mais um ponto fora do seu

burqo, e agora frente ao conjunto
estorilista, cuja necessidade de pon
tos era bem conhecida. Pois os lu

sitani�tas, mesmo já com a sua posi-

CAMPOS
O melhor marcador da Zona Sul

.

O dianteiro Campos, magnífico
Jogador olhanense cuja intuição
para .0 golo é por demais conhecida
e cuja capacidade de realização
provoca sempre o temor dos adver
sários, acaba de classificar-se como
o melhor «artilheiro» da Zona Sul,
proeza de mérito, sempre de assina
lar se considerarmos os rematado
res que militam nos outros clubes e

que procuraram arrancar ao hábil
jogador algarvio o «ceptro» dos
marcadores desta zona.

II Volta Âérea a Portugal
Está a despertar o mais vivo in

teresse a realização da II Volta
Aérea a Portugal, empreendimento
organizado pelo Aero Clube de
Portugal com a colaboração de <O
Século». O facto de Albufeira ter
sido esc?�hida_ para fim de etapa
com a utilização do campo de avia
ção dos «Salgados», nos arredores
daquela vila, veio mais uma Vez pôr
em destaque a primorosa situação
da encantadora vila-prata. Oxalá
que esta Volta resulte brilhante
e ainda superior à I Volta, que mar
cou posição firme na história da
nossa aviação de turismo.

-

LJ\S
A.

PI\Rr\
NETO

ção definida, bateram-se com galhar
dia e denodo, e, fazendo gala de
invejável organização defensiva, on
de Martinez empunhou o «ceptro»,
Impuseram a um adversário sedento
de golos, a igualdade a zero, com

mérito absoluto.
Claro que os rubros de Vila Real

de Santo António não esqueceram a

baliza contrária, mas fizeram-no em
contra-ataque, numa torma perturba
dora, difícil de contrariar, e pode
riam ter obtido os seus intentos se

houvesse um pouco de mais sere

nidade no disparo final.
Em Almada, deixou o Farense, nos

derradeiros minutos da partida, fu
gir a ígualdade que talvez reflec
tisse melhor o que se passou no

terreno. Aos algarvios atribuiu a

Imprensa lisboeta uma melhor ma

nufactura de jogo, uma concepção
técnica mais evoluída, mas os ho
mens do Pragal, que estavam com o

temor dos jogos de competência,
empertigaram-se, deram «tudo por
tudo> até ao derradeiro sopro de
energia, em busca do triunfo indis
pensável, e essa garra deu-lhes um

sentido de antecipação que lhes per
mitia chegar sempre primeiro à bo
la, procurá-la para tentar o remate
e o golo. A sua pertinácia foi pre
miada quando já se pensava que a

ígualdade não seria desfeita. Fa
zendo das fraquezas forças os al
madenses tiveram o prémio da sua

vontade de vencer.
.

ATL..ETISMO

Campeonatos Nacionais da M. P.
Nos Campeonatos Nacionais da

M. P. realizados no sábado e do
mingo no Estádio Nacional, a nossa

Província alcançou destacada posi.
ção. Otto Van Haffen, da Ala de
Faro, ganhou o título de campeão
nacional de dardo, com a marca

de 58-m.
-

Loja, sobreloja, contraloja
com montra moderníssima,
para exposições, escritórios,
qualquer agência ou negócio
a combinar. Ver e tratar no

próprio local- Avenida da

República, 62 - Olhão.

TRICOT
RAPOSO

BUl-

----------

Almoto de confraternizatão do pessoal
dos �ervitos Médico" �otiais das [aim

de Previdência
Realiza-se na sexta-feira no res

ta�rante Toca do Coelho, em Quar
tetra, o II Almoço de Confraterniza
ção do pessoal dos Serviços Médi
co-Sociais - Federação de Caixas
de Previdência, que presta serviço
nos postos e delegações clfnicas do
Algarve.

.

A julgar pelo êxito alcançado n�
precedente reunião de quantos ser

vem os S. M. S., espera-se qué a de
este ano constitua também excelen
te jornada de confraternização e

camaradagem. Foi convidado a

px:e�idir o delegado da Zona Sul, sr.
Hígino Alberto de Passos Lagido e

estarão presentes inúmeros médi
cos, enfermeiros e funcionãrios
administrativos. IINSltf[lrllt[III�A\S -

Escolas técnicas

Por despacho ministerial foram cria
dos os segtüntes cursos na Escola 1.¿
âustriat e Comercial de Vila Real de
Santo António: Cursos de Formaçâo=:'
Serralheiro. Montador-Electricista, Mo
torista Maritima. e Formação Femini
na e o Curso Complementar de Apren
dieagem do Comércio. No próximo
ano lectivo poderão funcionar todos
aqueles cursos, com excepção dos de
Montador-Electrista e Motorista Marí
timo, que só deverão funcionar depois
de construido o edifício próprio da es

cola, dada a tmoossibtttâade imediata
de lmprouisar instalações adequadas
ao complexo de oficinas que aqueles
cursos exigem para um proftciente en

sino. O curso de Formação Feminina
confere a habilitação para a admissão
às escolas do Magistério Primário.

- Para a Escola Técnica Elementar
Pedro de Santarém (Lisboa), foi transfe
Tida a sr." dr." Maria Helena da Silva
Lima, professora adjunta do 8.0 grupo da
Escola Industrial e Comercial de Faro.

Reuniões de a.entes de cnsino

Sob a presidência do sr. Silveqtre
Maia de Figueiredo, inspector do Ensi
no Primário, e com a presença do sr.

Virgf1io Fagulha, director do distrito es

colar, realizaram-se reuniões de agentes
de ensino de todo o distrito nas sedes
dos concelhos de Faro, S. Brás de Al
portel, Lagos, Portimão, Lagoa, Silves,
Loulé, Alcoutim, Vitii Real de Santo An
tónio e Tavira, efectuando-se a última
hoje. em Olhão. O sr. Silvestre de Fi
gueiredo fez palestras sobre a orienta
ção do ensino primario e esclareceu as

alterações que neste foram há dias intro
duzidas tendentes a uma mais eficaz di-
fusão da instrução. ,

Agradecemos os convites dirigidos
aos nossos correspondentes.

Cantina escolar de Silves

Na sexta-feira, em Sil ves, realiza-se
um espectáculo a favor da Cantina Es
colar de D. Adelaide Mascarenhas Viei
ra e Silva, que fornece duas refeições
diárias às crianças pobres das escolas
primárias daquela cidade.

Vila Relal del Sante> 4ntvnlv

de 26 de Maio a 1 de Junho

ENTRADOS: Italiano cFramar»,
de 500 ton., de Casablanca, com

carga em trânsito; portugueses
«São Macário», de 1.039 ton., de
Lisboa, vazio e «Terceirense», de
1.295 'ton., de Lisboa, com carga
em trânsito; marroquino «Atila», de
28 ton., de Kinitra, com atum fresco;
português «Maria Christina», de 549

ton., de Lisboa, vazio; marroquinos
«Alcazar», de 32 ton., de Tânger e

eRuiz de Alda», de Arzila, de 38 ton.,
ambos com atum fresco; português
«Mira Terra», de 562 ton., de Lis
boa, vazio; marroquinos cFaustita»,
de 38 ton., de Tânger, «Embate»,
de 31 ton., de Arzila e «Maria Con
cepcion», de 39 ton., de Tânger,
todos COlD atum fresco; alemão
«Soneck», de 1.299 ton., de Roter-
dão, com folha de flandres; marro
quinos «Marquez de la Viesca», de
110 ton. e $Espadon», de 55 ton.,
ambos de Tânger, «JandiUa», de 31
ton., de Larache, «Emblema», de 69
ton., de Arzila, «Orque», de 72 ton.
de Kinitra e «Embate», de 31 ton.;
de Tânger, todos com atum fresco;
espanhol «Andaluz», de 35 ton., de
Larache, com atum fresco; portu
guês

.

«São Ma�ãrio», de 1. 039 ton.,
de Lisboa, vazto ; marroquino «Ati-'
Ia», de 28 ton., de Larache, com

atum fresco; francês «Penthievre
Il», 2.630 ton., de Nantes, com folha
de flandres.
SAÍDOS: «Framar», para Géno

va, com conservas; «São Macário»
para L�s?oa, co� minério; cAtila»:
para Kinitra, vazío ; «Terceirense»,
para Ponta Delgada, com sal; «Al
cazar» e �Ruiz de Aida». para Tân
ger, vazros; eMira Terra», para
Lisboa, com minério; eFaustita»,
para Tânger, vazio; «Embate», para
Arzila, vazio; «Marquez de la Vies
ca», «Maria Concepcion» e «Espa
don», para Tânger, vazios; eSo
neck», para Hamburgo, com corti
ça; «Maria Christina», 'Para Lisboa,

uma bicicleta nova, com a qualo com enxofre; «JandiUa», para La
jovem ciclista se apresentou na pro- rache, vazio; «Emblema», para Tân-
va de domingo. - Ofir Chagas ger, vazio.

Em casa, no campo
e na praia, use

QUEIMAX
contra toõas as QuEimaõurlls

�xposição Lister �ranco
Faroe m

'ELO sr. governador civil do dis-

.
trito, foi. inaugurada na quarta

-feira, na Aliança Francesa de Fa

r�, a exposição póstuma do pintor
Lister Franco. Ao acto assistiram
inúmeros amigos e admiradores do
falecido artista e personalidades
ligadas ao meio artístico citadino e

provincial.
"

Na exposição, que foi organizada
pela familia, figuram 37 trabalhos,
a óleo, carvão e lápis, reduzida mas

expressiva parcela do vasto espólio
do saudoso artista. Perniitimo-nos
destacar os quadros: Arredores de
S. Brás (óleo), Sobreiras - Salir
(carvão) e Árvore Torturada
Monchique (lápis), onde talvez a

forte e vinculada personalidade do
mestre mais se tenha maniíestado.
A exposição continua patente ao

público até ao dia 15, das 16 às 19
e das 21,30 às 23.

rn N t� Ilt[lll� A\ S

A ca�a que maior sortido tem em cores e qualidades a preços
de fábrica.

'

AUSTRALIA, desde 100$00 cada quilo; SHETLAND a 150$00
ESCOCESA, a 180$00 e TWEEDS, ao mesmo preço' 'MOHAIR'
cores modernas a 500$00 o quilo; ALGODÃO e PERLAPONT'
grande sortido em cores aos melhores preços.

'

Praça dos Restauradores, 15, 1.0 D., Salas 11 a 14. Telef.26501

PEÇAM AMOSTRAS

I�. I�. 1r. -llIINI�lNlt -I�. II. f[. - f[llllf�I�I�lNlt
f[f�I�I�lt - ItNXf�I�I�lt -llltS�\ff�ll- 1�llltILI�lNlt

-I�. N. f[. - \Vltl�lNf�ll
('EnvialD-se encolDendas â cobrança)

Junto ao mar, com óptima perspectiva sobre o oceano

Marca'-rn-se quartos

QUARTEIRA

'1.510

Telefone 31.

SOIL
Importadores e Ola"ribuidores;

SOCIEDADE TRANSOCEANICA,
Travessa Henrlque Cardoso, 1f}-13

LDA.
LISI3()4

o melhor sortido encontram V. Ex.as na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal, 13-1.0 - Telefone 82 - LAGOS. Remesstls parti foõo o pai;
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pesa prevista será de 104.000 con

tos, a maior parte dos quais desti
nados a armazenamento da água
necessária para a rega obtida com

a construção de uma barragem na

ribeira de Odeleite - e para o trans

porte desta água. Durante um ano

de seca, a falta de água poderá
ocasionar a vinda à superficie do
sal e tornar as terras impróprias
para a cultura durante alguns anos.

Por este motivo o reservatório a

criar s e r
á de regularização in

teranual.
O bloco em causa apresenta boas

condições no que respeita a protec
ção, secagem e aptidão cultural.
Tem uma localização muito favo

ravel, na base da vertente o que

Já têm energia eléctrica
al!5umas tocalldedcs
do concelho de Loulé

,OM grande regozijo das respec
� tivas populações, foi inaugura
da a luz eléctrica nas seguintes lo
calidades do concelho de Loulé:
Tor de Querença, Ponte de Salir,
Salir, Benafiin e Alte, tendo 'assis
tido às inaugurações os srs, gover
nador civil, presidentes da Câmara
e da U. N. em Loulé e das Juntas
de Freguesia. Falaram diversos
oradores, tendo o chefe do distrito

prometido os seguintes auxilios:
mil escudos para um bodo aos po
bres; 5.000$00 para melhoria da

iluminação pública e 10.000$00 para
a construção de um lavadouro em

Benafim Pequeno.

1[ lIlt S I� A\ S S A\ • S It
Estabelecimento de vinhos

e derivados, sito na Rua Teó
filo Braga, em Vila Real de
Santo Àntónio. Bem loca
lizado para qualquer outro

ramo de negócio. Dão-se in
formações, na mesma vila,
na Rua Vasco da Gama, 7.

permite um apreciável equilíbrio
de exploração agricola - terra de

regadio e terra de sequeiro - e fa
cilita a colonização.
. No entanto, ao contrário do que
se verifica na maior parte dos so

los salgados do litoral do Algarve,
o carbonato de cálcio não abunda
nestes solos.
Os estudos que acerca do bloco

Vila Real de Santo António-Cas
tro Marim estão a ser feitos são os

seguintes: estabelecimento de itine
rários para determinar o nivel da
camada freática e das suas varia

ções, por meio de poços de obser

vação'; realização de análises e de
estudos de laboratório, ensaios fisi
cos da capilaridade e da condutabi
lídade dos testemunhos, de satura

ção, etc., para a definição dos solos
quanto ao seu estado de salinidade
e orientação a seguir para a recu

peração; criação de um campo ex

perimental para o estudo de tudo o

que contribua para a sua valoriza
ção, como por exemplo: ensaios de

permeabilidade do solo, execução
do dessalgamento, ensaio das plan
tas mais resistentes a utilizar du
rante os primeiros anos, volume de

água a consumir, etc.
Na comunicação que estamos a

apreciar pondera-se também o pro
blema dos sapais que se situam en

tre Vila Real de Santo António e

Faro, com uma ârea superior a

6.000 hectares dos quais somente

3.000, a Oeste de Olhão, podem ser

considerados para aproveitamento
agrícola.. Mas tal aproveitamento
seria muito dispendioso pois a ãgua
para o seu dessalgamento e rega
só poderá ser obtida em condições
muito onerosas, dos afluentes do

Guadiana, não se justificando actual
mente tal dispêndio. Além disso
esses sapais são em parte consti
tuidos por vasa mais ou menos

fluída, o que torna dificil a movi

mentação, das máquinas pesadas
que teriam de ser utilizadas para il
terraplanagem e" a' construção de
obras de protecção e secagem dos
terrenos.
Felicitamos os dois competentes

técnicos pelo seu honesto trabalho

que nos deu ensejo a sabermos al-:
guma coisa mais do que jã sabía
mos sobre o aproveitamento dos

sapais algarvios .

cos AL.UNOS

Para quando a conclusão
da Iota da fusela1
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cado e caracteriza-se pela sobrie
dade das linhas, sendo dotado dos

requisitos indispensãveis para o

fim em vista e desde Junho do ano

passado que as obras estão parali-
f§('U�§¡V 4 §Á6�1§ zadas, ao que nos consta por pe

quenas modificações ao projecto ini
cial, visando alterações interiores.
Mas se outras questões não se

DAS ESCOLAS PRIMÁRIAS DE LAGOS levantam, podem estas «pequenas
modificações. justificar quase um

ano de inactividade numa obra cuja
conclusão urge, no interesse de to
dos - pescadores, compradores e

até dos próprios serviços?
Ainda recentemente, visitando o

local, assistimos à cena consuetudi
nária da venda do peixe sob um

sol intenso, o que imediata e com

preensivelmente provoca uma di

minuição do seu valor, afectando
em .especial o pecúlio a receber
pelo pescador. Noutras épocas é

a chuva que fustiga o local, atin

gindo a lota - lotas improvisadas
e improvisados toldos, que de pro
tecção só dão imagem figurativa.
Excelente foi a ideia da Junta

Central das Casas dos Pescadores
Às Câmaras Municipais dos con- ao mandar executar o imóvel, de

celhos do Algarve e para afixação, monstrando compreensível interes
nas suas freguesias foram enviados se por uma obra que se impunha
editais com instruções para o alis- e daqui apelamos para aquele or

tamento de voluntários em Outubro, ganismo, no sentido de ultimar a

devendo os requerimentos dos in- sua tão desejada e necessária con-

teressados ser entregues numa das clusão. ,

unidades indicadas nos mesmos

I
O interesse de todos assim o

editais, até 11 de Julho. exige. - J. L.

.
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1M comemoração do Centenário
da Morte do Infante D. Henri

que, efectuam as Escolas Primãrias
de Lagos uma excursão a Sagres
em 10 de Junho, realizando ali
uma festa henriquina, com o se

guinte programa: às 10 horas (na
fortaleza de bagres), cânticos, reei
tativos, leitura de algumas das me

lhores redacções; às 11, missa'
campal; às 12, visita à ponta de
Sagres.
UUllIDIIDIlIDDDUuuDllDlmmuumuluumummuul1

Distrito de Recrutamen

to e Mobilização n.o 4

«R.ATOS E HOMENS»
de J'oh n Ste i n beck

presenta, o qual tantas e tão belas
noites de teatro tem proporcionado
ao público farense, com as inesque
cíveis ínterpretações das peças:
«Quando a verdade mente», «O
Grande Teatro do Mundos e por
último a tragédia «Castro», que no

Concurso de Arte Dramática do S.
N. I., marcou vinculada e presti
giante posição, galardoada com os

prémios «António Pinheiro» e «Fer
reira da Silva», Acrescente-se que
o produto da récita se destina ao

Fundo de Auxílio da Cantina Es
colar das Escolas Primãrias de Fa
ro, obra que pela benemérita fina
lidade bem merece todo o carinho,
apoio e auxilio da cidade, que es

tamos certos, saberá corresponder
a tão simpãtico gesto do Grupo de
Teatro do Círculo Cultural do Al

garve. Este agrupamento trabalha
na encenação da peça «9 crime da
aldeia velha», do dr. Bernardo San
tareno, com vista à participação
no Concurso de Arte Dramática de
1960.

A, MEM6'RIA
'de Teixeira

Conclusão da T." p6gi"a

familia Teixeira Gomes, e presi
dente da Câmara Municipal de
Portimão; dr, Alfredo Guisado, pre
sidente da assembleia geral da So
ciedade Portuguesa de Escritores;
dr.. José Galhardo, presidente di
rector da Sociedade de Escritores
e Compositores Teatrais; e dr. Sou
sa Carrusca, major Mateus Moreno
e dr. Garcia Domingues, respecti
vamente presidentes do conselho
regional, da direcção e da secção
cultural da Casa do Algarve; e Brás
Cabrita de Almeida Conde, repre
sentante de Portimão no citado con

selho regional.

OFICINA DE BICICLETAS
TRESPASSA-SE

No melhor local de Quarteira,
apetrechada com aparelho de sol
dadura a autogénio e vulcanizador,
Vende-se: 2 motores, «Bramford»
de 6-8 H. P. e «Bomborne» de 6 H.
P., apetrechados com as respecti
vas bombas; uma enfardadeira ma

nual e várias charruas.
Tratar com Joaquim Manuel Gon

çalves Pontes, telef. 50 - Quarteira.

.' .
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�DIFícIO PARA OS C. T. T.-OLHAO

[OO¡lrDmopor: Soe. de�ngenharia Civil, Lda.-�NGIL
Avenida Marquês de Tomar, 102-r/c., Dto. L I ,8 B O A
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21 e 30 no Cinema Santo António,
ínterpretando a peçamundíalmen
te conhecida «Ratos e Homens»,
Se por um lado temos o valor

da peça do aplaudido escritor con

temporâneo que é John Steinbeck,
temos também a incontestãvel valia
técnica do agrupamento que a re-
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O CURSO DE ALTOS COMANDOS

QUE ESTEVE NO ALGARVE

RETIROU anteontem para Lis-
boa o Curso de Altos Comandos

do -Instituto de Altos Estudos Mili

tares, composto por treze coronéis
e que durante alguns dias esteve na

nossa Provincia, tendo visitado
quase todas as localidades. Diri

gia o curso o sr. general Gomes de
Araújo.
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Gomes
Observado um .minuto de silên

cio em memória do homenageado,
por proposta do sr. major Mateus
Moreno, discursaram para apreciar
Teixeira Gomes nas suas facetas
de algarvio, de intelectual, de pa
triota e de homem público, os srs.

drs. Maurício Monteiro, José Ga
lhardo, Garcia Domingues e Luis
de Oliveira Guimarães, encerran
do-se a sessão com a leitura pela
sr.a D., Germana Tânger de alguns
trechos dos livros do preiteado.
Em Portimão a sessão efectuou

-se no salão nobre dos Paços do
Concelho, presidida pelo sr. dr.
Rogério Alvo, presidente da Câma
ra; ladeado pelos srs. dr. José Ma
nuel Teixeira Gomes de Azevedo
(neto dó homenageado), juiz da co
marca; capitão do porto; chefe da
Alfândega; reitor do Liceu e rev.
Manuel Vitorino.
O sr. dr. Marcelino Dias, profes

sor do Liceu local, fez a apresenta
ção do conferente, sr. dr. Joaquim
da Rocha Teixeira Magalhães que
dissertou com muito brilho sobre
a personalidade de Teixeira Gomes,
tendo encerrado a sessão o sr. dr.
Rogério Alvo que enalteceu a ele
gância espiritual e moral do prer-
teado. .
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